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de na 
A julgar por seu pronuncia­
mento na TV, o presidente 
acredita que poderá sair do 
isolamento articulando em tor­
no de si próprio uma ampla 

unidade nacional, como nos 
dias do Cruzado. Mas os tem­
pos são outros, e hoje ele está 
de mãos vazias. 
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Nova ditadura? 
D epois de muitas promessas, 

vacilações, conchavos e 
ameaças, José Sarney falou ~m 
rede nacional de rádio e TV so­
bre o seu "novo" compromisso 
de governo. Ele quer, nada mais, 
nada menos,que" administrar sem 
freios e sem limitações''. Oficia­
liza assim o que todo mundo já 
percebeu: pretende fazer uma 
transição da ditadura para outra 
ditadura, já que durante os 21 
~os de regime militar os gene­
rais, apoiados nas baionetas, tra­
taram exatamente de administrar 
sem freios e sem limitações. É 
nesta base que ele pede apoio in­
condicional dos políticos. 

Ignorando que está em funcio­
namento uma Assembléia Cons­
tituinte, o novo ditador reafir­
mou que tem mais dois anos de 
mandato "com os poderes que 
foram conferidos ao presidente 
da República à data de sua elei­
çlo". Ele considera o cargo que 
ocupa como um direito adquiri­
do e não como um mandato polí­
tico. Neste sentido, se julga supe­
rior à Constituinte e a qualquer 
leaislação, já que o tal mandato 
de cinco anos não existe, foi in­
ventado por ele mesmo em uma 
de suas crises de afirmação. E os 
tais poderes à data de sua eleição 
foram estabelecidos pela velha 
Constituição, imposta pelo regi­
me militar, que a nação quer ver 
substituída por outra, de conteú­
do democrático. 

T ambém em relação ao papel 
das Forças Armadas o su­

perpresidente estabeleceu, à reve­
lia do que se discute na Consti­
tuinte, que lhes compete "man­
ter as instituições e a ordem''. 

Para se outorgar o direito de 
r~ivindicar plenos poderes, para 
fazer o que bem quiser na chefia 
do fOVerno, para nomear para a 
equipe aovernamental os fisioló­
gicos que assinam qualquer che­
que em branco em troco de uma 
vaauinha nas tetas da adminis­
tração pública, Sarney chora­
mingou uma longa lista de pre-

1 tensas realizações que, na práti-
1 ca, não se concretizaram. Tudo 
L_ - -

no também velho estilo populista 
e demagógico. 

Do longo e enfadonho discur­
so, sobrou, como verdade incon­
testável, a confissão: "Eu fiquei 
isolado". Só que ao invés de dar 
conseqüência a esta constatação, 
aceitando eleições em 1988, logo 
após a promulgação da Consti­
tuição, para que o Brasil se veja 
livre de um presidente que não 
representa senão a si mesmo e ao 
reduzido grupo de reacionários 
agarrados ao poder, Sarney quer 
mandar mais ainda. 

M as a grande mensagem para 
os brasileiros veio logo após 

o pronunciamento presidencial. 
Assim que S. Excia deixou o ví­
deo, em edição extraordinária, 
noticiou-se o aumento dos preços 
da gasolina, do álcool, do óleo 
diesel e do gás de cozinha. Era 
uma síntese perfeita das efetivas 
medidas do governo em relação 
ao povo. 

O governo Sarney faliu. Não 
existe mágica que possa lhe asse­
gurar a almejada sustentação po­
lítica. A idéia de recolher assina­
turas avulsas independentemente 
das legendas partidárias para o 
tal "compromisso" não resolve 
problema algum. Só pode apro­
fundar o fosso entre o governo e 
o povo. A nação exige mudanças 
e qualquer arranjo para negares­
te anseio legítimo não terá outro 
resultado senão aprofundar a cri­
se política. 

N ão basta, entretanto, reco­
nhecer o fracasso de Sarney 

e de suas manobras. As correntes 
democráticas e- progressistas só 
obterão vitórias significativas 
nesta conjuntura se forem capa­
zes de transformar a insatisfação 
popular em ações concretas de 
massas. Tanto para lutar por 
eleições diretas em 88 como para 
exigir da Constituinte uma nova 
Carta em defesa da liberdade, do 
progresso e da soberania nacio­
nal. Em particular, contra a so­
freguidão de Sarney para fazer o 
que quer, "sem freios e limita­
ções", urge batalhar por um no­
vo sistema de governo, de tipo 
parlamentarista. 
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O Brasil, 
O acidente de Goiinia ensina que c. 

Autolatina 
faz locaute 
e consegue 

o que queria 
A holding que reúne a Volks e a Ford 
interrompeu durante cinco dias a en­
trega de automóveis para o mercado 
interno. Pág. 4 
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rvidore . -1mpoem 
derro a ao 

overno 
gona aos prevíaenciàríos, após 
s de paralisação, voltou ao tra­
depois de extrair o compromis­
que o ministério lhe pague 500Jo 
utubro e mais 50% em novem-
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CHILE 

Balas contra os grevistas 
As principais cidades do 

país ocupadas pelo Exército. 
Seis pessoas feridas e cente.: 
nas de presos. Estas as res­
postas da ditapura do 
general Augusto Pinochet à 
greve geral convocada pelo 
Comando Nacional dos Tra­
balhadores do Chile no 
último dia 7 

"O movimento foi impor­
tante porque a economia do 
país não conseguiu funcio­
nar normalmente", afirmou 
Arturo Martinez, diretor do 

ALBANIA 

CNT. O sistema de trans­
porte foi afetado e mesmo a 
ocupação militar das regiões 
industriais não foi suficiente 
para impedir o protesto. A 
principal das reivindicações 
dos grevistas era um aumen­
to salarial de 22%. 

A polícia feriu a bala e 
prendeu os manifestantes na 
periferia e no centro de San­
tiago, a capital. Os confron­
tos maiores se deram nas 
primeiras horas da tarde. 
Grupos de manifestantes 

gritavam palavras de ordem 
e criticava a ditadura militar 
quando os policiais ataca­
ram com tiros, bombas de 
gás e cassetetes. 

Em algumas regiões da 
periferia da capital, onde 
mora a população mais 
explorada e hostil ao 
governo dos generais, foram 
erguidas barricadas. Pneus 
foram incendiados e os 
proletários responderam 
com pedradas à violência 
dos soldados de Pinochet. Os proletários ergueram barricadas contra os policiais da ditadura 

Vida melhor com a reforma agrária 
A Albânia era. em 1944, o 

país mais atrasado da Europa. 
Seu povo vivia na mais dura 
miséria. A ocupação na7ista 
devastou o país. Já no processo 
da luta de libertação nacional, 
liderada pelo Partido Comu­
nista da Albânia. que culminou 
com a instalação do poder 
popular em novembro de ~944, 
a questão agrária se colocava 
como um desafio e uma neces­
sidade urgente para se criar as 
bases de uma sociedade nova. 
soe ia lista. 

A agricultura era um pro­
blema crucial. Sua prod'ução 
não satisfa1ia nem a metade 
das necessidades da população. 
O país tem 76,6% de área cons­
tituídos de montanhas, e as 
regiões baixas eram cobertas 
de nânf Jti f I ~maça!, infesta­
das de doenças como a malária. 
Pouca terra era utilizada, e os 
trabalhadores usavam ins­
trumentos rudimentares. 

O poder popular se lançou à 
tarefa de desenvolver a agricul­
tura sobre a base da grande 
produção moderna, para 
garantir a alimentação do povo 
e contribuir para a industriali.: 
zação e des nvolvimento do 
país. O primeiro passo para a 
realização do programa revo­
lucionário do PCA, no sentido 
de transformação socialista no 
campo, foi a reforma agrária. 
Ela significou a transformação 
democrática das relações de 
propriedade, a definitiva des­
truição dos restos do feuda­
lismo. a liquidação da classe 
latifundiária . 

A Lei da Reforma Agrária 
foi decretada em 29 de agosto 
de 1945, segundo o princípio de 
"terra para quem nela traba­
lha". Foram desapropriados 
sem indenização. e distribuídos 
aos camponeses, todos os lati­
fúndios. Cada família recebeu 
5 ha. de terra. E foram tomadas 
medidas para 1mpedir a trans­
formação da propriedade cam­
ponesa em propriedade capita­
lista, proibidos a compra e 
venda da terra, o arrenda­
mento e a hipoteca, assim 
como a exploração do trabalho 
dos outros. 

JNVESTIMENTO 
ESTATAL 

O Estado ainda criou as con­
dições para o desenvolvimento 
da agricultura, tirando-a do 
seu estado primitivo. Investiu 
na drenagem dos pântanos, na 
irrigação e fertilização da terra. 
mecani7ação, crédito, forneci­
mento de sementes. assistência 

técnica e formação de técnicos 
de nível superior. No início, a 
URSS. dirigida por Stálin, aju­
dou com maquinaria moderna. 
Em 1947 foram criadas empre­
sas estatais de máquinas e tra­
tores. para desenvolver a base 
técnica da agricultura. 

Em novembro de 1946 a 
reforma agrária estava con­
clulda em toda a Albânia. Ela 
reforçou a aliança entre operá­
rios e camponeses, contribuiu 
para a consolidação do poder 
popular e a aplicação da linha 
política do partido. Assentou 
as bases para a coletivização da 
agricultura, caminho para 
garantir a vitória do socialismo 
no campo. 

O segundo passo foi a trans­
formação da pequena produ­
ção individual em uma forma 
de produção coletiva. através 
de cooperativas. O partido 
orientou a criação das coopera­
tivas considerando a realidade 
histórica albanesa segundo os 
princípios leninistas: 

I - Do pequeno produtor 
nasce cada dia, cada hora, cada 
minuto, o capitalismo. Isto é, o 
pequeno proprietário tende a 
se transformar em proprietário 
capitalista. 

2 - Os demais setores socia­
listas da produção (indústria, 
comércio. transporte) não 
podem se desenvolver apoian­
do-se no setor da pequena pro­
dução no campo. O socialismo 
não pode avançar apoiado em 
duas bases econômicas diferen­
tes. Deve se apoiar na proprie­
dade socialista. 

3- Pequenos produtores iso­
lados não conseguem produzir 
o suficiente para alimentar 
toda a população. fornecer 
matéria prima para a indústria 
e exportação, porque o nível de 
desenvolvimento' das forças 
produtivas é baixo em relação 
à produção socialista. 

FASES DA 
COLETIVIZAÇÃO 

Distinguem-se várias fases 
do processo de coletivização. 
Em novembro de 1946 foi 
criada a primeira cooperativa 
agrícola de produção em 
Krutje, sul do país. Até 1955 
várias cooperativas, sobretudo 
nas regiões planas. sob o 
comando de que "não devemos 
nos apressar demais, nem ficar­
mos parados". Os camponeses 
deveriam entrar para a coope­
rativa por livre vontade, não 
pela violência ou pela força. 

O período de 1956a 1960foi 
caracterizado pela incorpora-

A escola média agrfcola na aldeia de Mursia 

A empresa Agrícola de Vrina, na Albânia Meridional: produção moderna e socialista 

ção massiva dos camponeses às 
cooperativas, inclusive nas 
regiões montanhosas, anima­
dos pela experiência positiva 
das que já exístiam e pelo 
intenso trabalho do partido e 
do poder popular. Foi con­
cluída a coletivização no 
campo. num processo revolu­
cionário ininterrupto. 

Além do apoio financeiro. 
nesse processo o Estado inves­
tiu na criação de escolas. cen­
tros culturais. bibliotecas. 
institutos de saúde, rede de 
água, comércio, estradas, 
visando a melhora das condi­
ções de vida dos trabalhadores. 
Em 25 de outubro de 1970, 
concluiu-se a eletrificação 
rural. Na Albânia não há uma 
casa sem luz. 

Novas tarefas surgiram. A 
propriedade cooperativista é 
de grupo. Por isso tem caráter 
transitório na construção do 
socialismo. Deve-se transfor­
mar na propriedade de todo o 
povo, forma superior da pro­
priedade socialista. 

SOCIALIZAÇÃO 
A primeira tarefa era incre­

mentar a produção para acele­
rar o desenvolvimento das 
forças produtivas. Essa tarefa 
foi realizada com o investi­
mento estatal em equipamen­
tos, oficinas mecânicas. 
construção de estábulos, e.,tc. 
Era necessário também uma 
forma mais avançada de 
coletivização. 

Para isso foram criadas as 
cooperativas de tipo superior, 
através da união das cooperati­
vas simples. As de tipo superior 
começaram a ser criadas em 
1971, inicialmente nas regiões 
planas. Suas caractrrísticas: 

1- O Estado socialista é co­
proprietário. participando com 
fundos básicos para o desen­
volvimento dos meios de pro­
dução, pelos quais não recebe 
nenhum pagamento. 

2- A remuneração dos traba­
lhadores é calculada de acordo 
com o resultado da produção. 
Assim, não é a mesma em todas 
as cooperativas. 

Paralelamente ao desenvol­
vimento das cooperativas, 
foram criadas as empresas esta­
tais - inclusive algumas coope­
rativas de tipo superior foram 
estatizadas. É o processo de 
transformação da propriedade 
de grupo em propriedade de 
toda a sociedade. Modifica-se 
também a natureza da organi-
7.ação e direção do processo 
produtivo: as cooperativas são 
dirigidas pela assembléia de 
seus membros; as estatais são 
dirigidas pelo Estado, que 
representa os interesses do pro­
letariado e da sociedade. 

O salário nas empresas agrí­
colas estatais é o único e estabe­
lecido com base nas categorias 
do processo de trabalho {téc­
nico agrícola. tr.atorista. etc.) e 
na legislação trabalhista. A jor­
nada de trabalho é de 8 horas 
diárias, como na cidade. 

Cada aldeia de trabalhado­
res rurais tem sua escola de pri­
meiro grau obrigatória. além 
de creches e jardins de infância. 
Para cada grupo de aldeias 

Tribua 

existem escolas de nível médio 
de formação geral e de forma­
ção profissional agrícola. O 
ensino é gratuito em todos os 
níveis. Para continuação do 
estudo na universidade, o 
Estado oferece bolsas de 
manutenção na cidade. 

Cuidado especial foi dado à 
mulher camponesa. que tem 
direito a licença-maternidade 
de seis meses. Todos os traba­
lhadores rurais tem direito à 
previdência social e à aposen­
tadoria. 

Hoje na· Albânia, não existe 
a propriedade privada da terra. 
Existem dois tipos de proprie­
dade coletiva: a de grupo e a de 
todo o povo. O país foi coberto 
de plantações que vicejam ao 
lado das indústrias e das fazen­
das de criação de animais. O 
camponês passado, atrasado, 
individualista, transformou-se 
no homem novo, inserido 

·numa realidade nova, que ele 
mesmo ajudou a construir. 

(Otávia Fernandes de Souza 
Rodrigues) 

Semanário Nac1onal 
Faca 1á sua assmatura e ajude a Imprensa operária que luta pela- liber­
dade e pelo soc1alismo 

Nome: 

Anual (52 edições) o CzS 1.000.00 
Anual popular (52 ediç6ea) o Cz$ 600,00 

Semestral (26 edições) o CzS 500.00 
Semestral popular (26 edições) o Cz$ 260,00 

Anual para o exterior (em dólares) o Us$ 70 

Endereço: .... .. ...... . .. . ... . ................... . .............. . 
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Não tem perdlo 
O exército sionista matou três 

palestinos a tiros no dia 2 de outu­
bro - o chamado "Dia do Perdão" 
pela religião judaica, que o Estado 
de Israel diz professar. Enquanto 
os judeus comemoravam o Yon 
Kippur, os soldados de Israel ati­
raram contra uma manifestação 
de palestinos que protestavam 
contra o bloqueio dos sionistas em 
todos os acessos dos territórios 
árabes ocupados. 

França condenada 
Um jltri internacional, reunido 

dia 2 em Genebra, condenou a 
França a pagar uma indenização de 
8, I milhões de dólares à organiza­
ção Greenpeace pelo afund•· 
mento do navio Rainbow Warrior, 
no dia 10 de julho de 1985, na 
Nova Zelândia. A compensação 
foi decidida por três juízes - um 
suíço, um francês e um neozelan­
dês- depois que a França cóncor­
dou em submeter o caso a um 
tribunal internacional, como alter­
nativa à ação legal movida pela 
Greenpeace na Nova Zelândia.' 

O Vaticano ataca 
Já está se tornando praxe a 

intervenção do Vaticano etn 
assuntos internos de outros palses, 
mesmo naqueles em que o Estado 
está separado da igreja. O caso 
mais recente ocorreu na Itália, o 
que acabou gerando urna crise 
polftica. 

Através de canais diplomáticos. 
o Vaticano tentou barrar as 
mudanças que deveriam ser adota­
das nas escolas estaduais italianas. 
Para ter mais tempo nas negocia­
ções entre a Santa Sé e Roma, o 
governo paralisou os debates 
sobre este assunto no parlamento. 
Deputados de esquerda criticaram 
esta atitude sob o argumento de 
que estavam cerceãn3oo poder 
decisório do parlamento. 

O nó da questão entre os dois 
Estad.os está num memorando 
sobre educação religiosa, que faz 
parte do acordo assinado em 1985 
entre Vaticano e Itália. No memo­
rando afirma-se que o ensino relj.. 
gioso deveria constar do currfculo 
das escolas estaduais, apesar de ser 
matéria opcional. A revisão que os 
partidos que fazem parte do 
governo pretendiam aprovar --e 
que causou a indignação da Igreja 
- propunha que as escolas pode­
riam ministrar o ensino rehgioso 
fora do perlodo normal de aula. 
Apenas isso fez o papa mobilizar 
toda a sua legião de seguidores. 

Comércio de morte '~ 
"O lraque tein armas quase que 
totalmente fabricadas pelos Esta· 
dós Unidos. Mas os norte· 
americanos não podem vendê-Iàs 
legalmente ao Iraque. Entló, 
corno essas armas chegaram 4s 
mãos dos iraquianos ?'' A ~r~ 
gunta foi feita pelo primeiro­
ministro de Portugal, Aníbal 
Cavaco Silva. Mas não se pente 
que é um rompante antiimperia· 
lista. Não. Cavaco Silva quer sim­
plesmente justificar o fato de seu 
país vender 91,5 milhões de dóla· 
res em armas por ano, desde 1984, 
tanto ao Irã quanto ao Iraque. O 
diretor do Departamento de 
Armas do Ministério da Defesa 
português, general Luis Cravo 
Silva, garantiu que todos os palses 
fabricantes de armamentos (o que 
inclui o Brasil) estão lucrando com 
a guerra no Golfo Pérsico. 

Migração econlmlca 
O semanário "Polityka" de Varsó­
via, informou que entre 1981 e 
1986 deixaram o pais mais de 400 
mil poloneses. Somente nesse ano, 
10 mil poloneses pediram visto de 
migração ao governo da Itália. 
"Mesmo lavando .pratos num res­
taurante na Suéc1a, ganho mais 
dinheiro do que meus amigos que 
têm empregos profissionais aqui~ 
desabafou um jovem polonês. 1::. 
um sintoma da crise que afeta esse 
país, aprofundada desde a traição 
ao socialismo. Segundo pesquisa 
realizada pelo próprio governo 
polonês, 90% dos jovens querem 
sair de seu país em busca de uma 
vida melhor. 

De pires na mio 
A Iugoslávia pediu aos seus credo­
res o congelamento temporário dó 
pagamento dos juros da sua dívida 
externa, calculada em 20 bilhões 
de dólares. A decisão visa minorar 
a crise econômica. O país está com 
índice de inflação de 120% ao ano 
e enfrenta uma onda de greves. 
Alguns economistas sugeriram 
que o governo destine um máximo 
de 25% de sua renda com exporta· 
ções para pagar o serviço da ' 
dívida, o que poderia evitar a ' 
estagnação econômica. Em 30 de 
julho a Iugoslávia já havia repro- ' 
gramado seus pagamentos exter­
nos, que envolviam 240 milhões de • 

ó ares, mas a me ida não foi su t· 
ciente. Em função da crise, o diri· 
gente da Liga Comunista da 
Sérvia - uma organização anti­
marxista criada por Tito - Drgisa 
Pavlovic, foi demitido. O general 
Georgije Jovicic desabafou que 
"há muito tem o Liga Comu-

n àer. 
nem uma única resposta c ara para 
os r · do povo" .. 
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CONJUNTURA 

O governo Sarney em sinuca de bico 
... 

')' 

' .. 

Coino nos tempos do Cru­
zad'o1 Sarney voltou a pro­
por ·a "união nacional" em 
torno de si próprio. Queria 
criar condições para pôr 
fim à crise que paralisa seu 
gov~rn"O. Mas tudo indica 
que o discurso foi um tiro 
'no \razio, e que depois dele 
;9 presidente ficou numa si-
tuação ainda mais compli­
-cada do que antes. 

Se a história andasse em cír­
culos, se os acontecimentos 
pudessem se repetir indefini­
damente, e se os protagonistas 
da vida política tivessem, en- · 
fim, poderes para fazer valer 
os dias de felicidade através da 
mera reap~;esentação das idéias 
·e das palavras do passado, en­
tão o presidente Sarney pode­
ria alimentar alguma esperan­
ça de realizar ao menos parte 
do plano ambicioso que apre­
sentoã· no último dia 7 à na­
ção. Afinal de contas tudo foi 
preparado para que os brasi­
l'*ps €; . brasileiras em geral" e. 
os políticos em especial, enxer­
gassem ná TV não o Sarney de 
hoje, a cada dia mais atordoa­
dó e sem rumo, mas algo co­
mo o homem que em fevereiro 
de 86 encontrou espaço para 
Itv.rar-se. de uma situação de 

CONSTITUINTE 

isolamento, propor um novo 
plano econômico, reunir am­
plo apoio político e popular e 
consertar rapidamente os bu­
racos então abertos na base de 
sustentação da Nova Repúbli­
ca. 

Na véspera do discurso o 
porta-voz da Presidência, Fro­
ta Neto, havia criado expecta­
tiva, ao garantir que ele iria 
"surpreender a nação". E o 
próprio pronunciamento foi 
uma peça caracterizada pela 
grandiloqüência. Sarney insis­
tiu nos auto-elogios, assegu­
rando que "o povo é testemu­
nha" de sua dedicação. Em se­
guida queixou-se dos políti­
cos: "em nenhum momento 
nos últimos dois anos senti o 
apoio firme e necessário". 
Diante do rompimento da 
Aliança Democrática, propôs 
formar ''um governo de união 
nacional" em torno dele pró­
prio, que lhe permitisse ter 
"absoluta liberdade para com­
por a equipe de governo" e 
por fim "administrar sem 
freios e sem limitação". Uma 
vez alcançado este objetivo, 
Sarney apressou-se a garantir 
que não haveria "nada a te­
mer'', e que seria possível em 
curto prazo ''suplantar os pro­
blemas políticos, suplantar os 

Sarney na TV, como em março de 86. Só que a história não volta atrás 

problemas econômicos e osso- qos seus dias de vacas gordas. 
dais" . E que naquela época, ao opor 

Tudo é diferente restrições, ainda que tímidas e 
do que era em 86 limitadas, às forças que entra­

Dezenove meses e uma série 
extensa de acontecimentos po­
líticos importantes separam, 
no entanto, o Brasil de hoje do 
Brasil dos tempos em que o 
presidente tocava o Plano 
Cruzado. E pelo 111enos uma 
diferença básica deve ter salta­
do aos olhos dos telespectado­
res mais atentos, ainda que 
Sarney procurasse repetir, na 
quarta-feira passada, o ar con­
fiante e a voz firme que usava 

vam o desenvolvimento dó 
país, o presidente era capaz de 
acenar ao povo com algumas 
esperanças. Já o Sarney de ho­
je, que se entregou nos braços 
das forças reacionárias, tam­
bém precisa de apoio político 
amplo, mas nada pode ofere­
cer em troca. Ele,que num cer­
to momento presenteou a po­
pulação com as tabelas da Su­
nab para controlar a inflação e 
aliviar um pouco o orçamento 
doméstico apertad?, hoje 

mostra apenàs um cheque em 
branco e pede que o povo e os 
políticos ponham nele a assi­
natura. 

A situação pode se 
tornar incontrolável 
Exatamente por isso, o pa­

norama político estabelecido 
após a transmissão do discurso 
leva a crer que o presidente 

crise fica congelada até que 
elas se realizem. Mas seria sen­
sato prever dias mais tranqüi­
los para o presidente, supondo 
que um pouco mais de refle­
xão poderá convencer os líde­
res do PMDB e do PFL a aten­
derem seus apelos . 

A crise pode levar 
também PMDB e PFL 

Sarney não só não articulará a Tudo indica que não. Ape­
ampla "unidade nacional" sar de todos os esforços feitos 
com que sonha como também pelo presidente nas últimas .se­
pode estar diante de uma crise manas, já ficou suficientemen­
política que tende a se tornar te claro que será impossível ai­
incontornável. No lado do cançar estabilidade contando 
PMDB, o deputado Ulysses apenas com o apoio do PFL, 
Guimarães apressou-se em di- dos setores mais à direita do 
zer que o partido só emitirá PMDB e talvez o PTB e PDS, 
parecer a respeito do discurso como cansou de propor Marco 
presidencial e da nova propos- Maciel. Um governo formado 
ta de "compromisso político" nesses moldes parece condena­
que Sarney entregou a ele pró- do a ser minoritário na Consti­
prio e ao presidente do PFL tuinte desde a sua instalação. 
depois de reunir sua executiva, E como Sarney exige que os 
no próximo dia 17. E nenhum partidos dispostos a participar 
dos líderes das diversas alas do governo comprometam-se 
peemedebistas hipotecou apoio a defender o mandato presi­
ao documento, O senador Fer- dencial de 5 anos, é altamente 
nando Henrique e o deputado improvável que possa contar 
Pimenta da Veiga chegaram a com o apoio integral de todas 
considerá-lo "inaceitável". as alas do PMDB, o que lhe 

Por seu turno, 0 senador daria mais de 500Jo de votos na 
Constituinte. 

Marco Maciel não pareceu É fácil prever' portanto, no-
sensibilizado com o pronun-
ciamento, ainda que este in- vas tempestades políticas no 

caminho do presidente. Mas 

'· · li A direita sofreu uma derrota 
corporasse vários pontos pro- os próximos desdobramentos 
postos pelo PFL, como o 
apoio à implantação das Zo- da crise podem acabar reve-
nas de Processamento de Ex- lando que não apenas o gover-

f no Sarney enveredou pelo ca-
portações, um a rouxamento minho do fracasso ao associar-

. Os 'tral;>alhadores brasileiros 
eonseguiram uma importante 
vitória, 'émbora parcial, na vo­
taçãO' da estabilidade no em­
prego pela Comissão de Siste­
matização da Copstituinte. 
Por 64 votos contra 27, o ple­
Qârio. rejeit~l,l o destaque soli­
~jt(\qO , pelo constituinte Darcy 
Pozza, do PDS (RS), para a 
emenda apresentada pela Fe­
deração das Indústrias do Rio 
Grande do Sul, que acabava 
definitivamente com qualquer 
possibilidade de çstaQ.ilidade, 
st8ttl8111i<ftb r3H81tb!nu~ 
ção por tempo de serviço. 

··Com a rejeição ·do' destaqué:· 
ficou mantido o texto do se­
gundo substitutivo do relator 
Bérnardo Cabral, que garante 
a 'prpteção contra demissões 
imouvadas, embora com algu­
mas graves limitações, como a 
permissão para demissões fun­
dadas em razões tecnológicas e 
a··não aplicação da estabilida­
de· para empresas com até 1 O 
empregados. 

I 

VITÓRIA DIFÍCIL 

· F.oi uma vitória difícil. Du­
rante toda a semana, os diver­
so·s setores representados na 
Constituinte tentaram um 
acordo que pudesse garantir a 
estabilidade, o que acabou 
não se viabilizando. O centro­
esquerda do PMDB insistia na 
tese de que o melhor era o tex­
to do primeiro substitutivo, 
que f~ia menção ao princípio 
geral da estabilidade, mas jo­
gava toda sua regulamentação 
para a lei ordinária. 

Já os setores de direita insis­
tiam na aprovação da emenda 
dos empresários gaúchos, que 
substituía a estabilidade pela 
indenização por tempo de ser­
viço, e os. setores progressistas 
defepqiam a necessidade de se 
ampliar a garantia da estabili­
dade ou, na pior das hipóte­
ses., manter o texto do segundo 
substitutivo. 

A votação foi um verdadei­
ro jogo de xadrez . . Em primei­
ro lugar foi votado um desta­
que do }\der do PT, Lula, que 
pr~téndia, reçuperar o texto do 
p:çojeto <;>riginal da Comissão 
de Sistematização, garantindo 
a plena estabilidade no empre- • 
go após 90 dias. O destaque 
foi rejeitaoo por 54 votos con­
tra'3s: · 

Numa segunda etapa, en­
trou em votação o pedido de 
destaque do deputado Antô­
nio Mariz (PMDB-PB), que 
pr'eterrdia recuperar o texto do 
primeiro substitutivo deixan­
do para a legislação ordinária 
a regulamentação dos critérios 
da estabilidade no emprego. 
Essa emenda foi negociada pe­
la liderança do PMDB (princi­
palmente através dos deputa­
dos Nelson Jobim, Pimenta da 
Veiga e do senador Fernando 
Henrique) e os empresários. 

Os setores progressistas não 
concordaram com a negocia-

ção e decidiram votar contra o 
destaque por achar que o texto 
do segundo substitutivo aten­
dia melhor à reivindicação do 
movimento sindical brasileiro. 
Já a direita também não con­
cordou, porque queria apro­
var a emenda dos empresários 
gaúchos e liquidar definitiva­
mente com a estabilidade. O 
destaque foi rejeitado por 58 
votos contra 35, contrariando 
a cúpula do PMDB, que se viu 
forçada a se posicionar clara­
mente sobre o assunto. 

Na terceira votação, a união 
dos progressistas com o cen­
tro-direita do PMDB possibili­
tou a derrota do destaque 
apresentado por Darcy Pozza. 
A favor do destaque, numa 
clara oposição aos interesses 
dos trabalhadores, votaram 29 
constituintes, incluindo o em­
presário e deputado Fernando 
Gasparian, do PMDB (SP), ti­
do como progressista. Outra 
vitória no campo dos direitos 
sociais foi a aprovação quase 
que por unanimidade - ape­
nas um voto contra, do conhe­
cido reacionário Ricardo Fiú­
za - de um destaque esten­
dendo aos trabalhadores ru­
rais os mesmos direitos dos 
trabalhadores urbanos. 

PREDOMÍNIO 
CONSERVADOR 

Apesar dessas vitórias, a se­
mana não foi muito favorável 
aos setores progressistas. Em 
geral quando se votou ques­
tões relacionadas com interes­
ses econômicos, predominou o 
pensamento conservador, 
mostrando que a correlação de 
forças na Comissão de Siste­
matização é desfavorável aos 
progressistas, principalmente 
quando estão em jogo podero­
sos interesses econômicos. 
Nesses casos, até mesmo o 
centro e centro-esquerda do 
PMDB vacilam . 

Desta forma, foi aprovado 
o destaque do constituinte Jo­
sé Egreja, que estabelece a in­
denização "prévia e justa" 

nas desapropriações por inte­
resse social, o que constitui sé­
rio entrave à reforma agrária, 
mas acabou passando por 53 
votos contra 40, inclusive com 
apoio de peemedebistas como 
Pimenta da Veiga e Cid Carva­
lho. 

FALSOS PROGRESSISTAS 
Também foi derrotado, por 

68 a 23 votos, o destaque de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
que regulava o direito de pro­
priedade. Votaram contra di­
versos constituintes do 
PMDB, entre eles Arthur da 
Távola, Egídio Ferreira Lima, 
José Inácio, Mário Lima, Nél­
son Carneiro, Nélson Jobim, 
Pimenta da Veiga, Virgildásio 
do Senna. A mesma sorte teve 
o destaque solicitado pelo de­
putado Nelton Friedrich, que 
ampliava o controle sobre pa­
tentes estrangeiras, numa po­
sição de defesa da soberania 
nacional, que foi rejeitado por 
55 votos contra 37, votando 
contra Pimenta da Veiga, Mi­
chel Temer e José Serra, que 
gostam de passar por progres­
sistas. 

A emenda que pretendia es­
tabelecer o imposto progressi­
vo sobre herança também aca­
bou derrotada, por 54 votos a 
38. O mesmo ocorreu com o 
destaque que previa a possibi­
lidade de mandado de segu­
rança contra as empresas pri­
vadas, rejeitado por 65 votos 
contra apenas 19. Votaram 
contra Arthur da Távola, Egí­
dio Ferreira Lima, Pimenta da. 
Veiga, José Fogaça, José Ser­
ra, Ibsen Pinheiro, Fernando 
Henrique Cardoso, Fernando 
Gaspanan, Nelson Jobim, 

Nelson Carneiro, Mário Lima ainda maior da postura frente se definitivamente à direita. 
E l'd s 1 aos credores e até mesmo a re-e uc 1 es caco, entre ou- No mesmo barco dele podem 

t F I · 1 d f dução do número de ministros ros. a ou mais a to a e esa estar também o PFL, que se 
do capital, embora às vezes civis, caminho que os pefelistas identifica cada vez mais com 

b imaginaram nos últimos dias enco erta com pomposos ra- teses incompatíveis com 0 pen-
ciocínios juridicistas. para reduzir a participação do sarnento da população, e am-

o d t d . PMDB no governo. Maciel estaque que pre en Ia pios setores do PMDB, inca-
t b I · · d também preferiu aguardar o es a e ecer que nmguem po e pazes de abandonar definitiva-

. d d · · bl' posicionamento da executiva ser pnva o e serviços pu I- mente as vantagens que usu-
. · · d de seu partido, que se realiza cos essenciais por comprova a fruem por serem governo e de 

· 'd d d no dia 8. mcapac1 a e e pagamento, assumir uma postura clara-
de grande interesse popular, O p~ís fica, portanto, na ex- mente oposicionista. É o que 
também foi rejeitada com vo- pectatlva do resultado das veremos nas próximas sema­
tos de Arthur da Távola, Carlos . conve.rs:se~ . e?rt~R~r~s. e. f: . na~. ' ' 
Masconi Egídio Ferreira Li- · . ,1 r? 1 ' ' • ' ~~ • I -·I 

1 
' , .. )• t "''1t 

ma, Ibsen Pinheiro, José Iná- 1 
cio, José Fogaça e Pimenta da 
Veiga. 

Também em questões de­
mocráticas, como o estabeleci­
mento do fim dos documentos 
sigilosos após 20 anos de sua 
produção e mecanismos de de­
fesa do Estado contra golpes 
militares, bem como a supres­
são das ressalvas aos cidadãos 
para obter informações ofi­
ciais, restringindo a atuação 
do SNI, foram rejeitadas com 
votos de constituintes como 
Fernando Henrique Cardoso, 
Fernando Gasparian, José Fo­
gaça, Arthur da Távola, Egí­
dio Ferreira Lima, Pimenta da 
Veiga e outros. 

Não obstante essas derro­
tas, duas importantes vitórias 
foram conseguidas. A rejeição 
da emenda que previa a am­
pliação da responsabilidade 
penal para os maiores de 16 
anos, de autoria do monar­
quista Cunha Bueno e a apro­
:vação de um destaque proibin­
do a penhora de propriedades 
com até 25 hectares para paga­
mento de dívidas. (Mo1cyr de 
Oliveira Filho). 

INICIATIVAS POPULARES 

Repúdio a Sarney 
onde a ma10na dos votantes 
classificou o governo Sarney 
como "muito ruim" e optou 
pelas eleições diretas em 88. 

O texto aprovado 

No Último dia 3, o Comitê 
Suprapartidário Pró-Diretas 
em 88 da Zona Sul da capital 
paulista promoveu o enterro 
simbólico do presidente Sar­
ney. No ato, iniciado no Lar­
go 13, os manifestantes carre­
garam faixas, cartazes e um 
caixão com a inscrição "O go­
verno Sarney não deixa sauda­
des". Duas bandas de música 
animaram a passeata, que 
também contou com um ator 
representando o FMI e ou­
tro a viúva da Nova Repúbli­
ca. 

Numa outra manifestação 
contra o governo Sarney, na 
mesma data, os habitantes de 
Campo Grande, capital do 
Mato Grosso do Sul, partici­
param de um plebiscito pro­
movido pelo Centro de Infor­
mação e Participação Popular 
na Constituinte. O organismo, 
que congrega vários partidos 
(PC do B, PT, PH, PCB e 
parcelas do PMDB e do PTB) 
e entidades sindicais, colocou 
duas urnas no centro da cida­
de e outras duas em bairros 
periféricos. Nas quatro urnas 
o governo Sarney saiu derrota­
do. 73% dos votantes optaram 
pelos quatro anos de mandato 
e 50% pelo sistema parlamen­
tarista de governo. Ao todo, 
votaram 1.572 pessoas. 

Capítulo 11 
Dos Direitos Sociais 
Art. 6? - Sio direitos dos trabalhadores urbanos e rurais, além de outros que 
visem a melhoria de sua condição social: I - garantia de emprego, protegido 
contra despedida imotivada, assim entendida a que nio se fundar em: a) con­
trato a termo, nas condições e prazos da lei; b) falta grave, assim conceituada 
em lei; c) justa causa, fundada em fato econômico intransponível, tecnológico 
ou em infortúnio na empresa, de acordo com critérios estabelecidos na legisla­
ção do trabalho. 

Esta foi a quarta atividade 
do Comitê Suprapartidário, 
que reúne o PC do B, PT, 
PSB, PDT e militantes do 
PMDB, além de representan­
tes de vários sindicatos, asso­
ciações de moradores e entida­
des de jovens e mulheres. An­
teriormente havia realizado 
plebiscitos - no Largo da Pi­
raporinha e no Largo 13 

A estabilidade, antiga bandeira dos operários, acabou passando, em 
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AUTOLATINA 

Crime de multinacional Opinião 
Parlamentar 

A holding Autolatina, que reúne as multinacionais Vol­
kswagem (alemã) e Ford (norte-americana), interrompeu 
por cinco dias na semana passada o fornecimento de auto­
móveis para o mercado interno. Uma atitude que configura 
o locaute (espécie de greve patronal) e como tal foi classifi­
cada pelo próprio ministro da Fazenda, Luiz Carlos Bresses 
Pereira. 

Locaute constitui crime, 
previsto na legislação brasilei­
ra. O fato de ter sido pratica­
do por estrangeiros talvez adi­
cione uma agravante. Mas 
quem apostou que o poderoso 
grupo multinacional não so­
freu a menor punição acertou. 
Ao contrário, depois de man­
ter audiências com o presiden­
te Sarney e o ministro da Fa­
zenda, Bresser Pereira, e só 
após receber garantias de que 
os interesses da empresa serão 
atendidos, é que o senhor 
Wolfgang Sauer, presidente 
da Autolatina, determinou o 
reinício do fornecimento de 
veículos às concessionárias. 

A holding tomou sua deci­
são poucos dias depois que o 
CIP anunciou o novo aumen­
to autorizado para os preços 
de carros, de 10,84%. É um 
índice bem superior aos mise­
ráveis 4,6% da URP, que rea­
justa salários, e maior também 
que inflação oficial de setem­
bro {IPC, de 5,6o/o). No entan­
to, não agradou as multinacio­
nais que atuam no setor. Elas 
alegam prejuízos e exigem (é 
esta, com efeito, a palavra 
adequada) cerca de 30%. 

As empresas já vinham pra­
ticando um boicote disfarça­
do, negando-se a aumentar a 
produção, muito embora a de­
manda tenha crescido nos dois 
últimos meses. Em setembro, 
a produção de carros voltou a 
declinar, mas a procura é hoje 
significativamente maior que a 
oferta, conforme dados dos 
revendedores. O consumidor 
está tendo de enfrentar de 90 a 
150 dias de espera na fila pelo 
automóvel novo. 

A novidade na atitude da 
Autolatina encontra-se, em 
primeiro lugar em ter suspen­
dido completamente as entre­
gas, de forma que nos pátios 
da Volkswagem e da Ford os 
estoques ficaram abarrotados 
com mais de 15 mil veículos; e, 
ainda, no caráter aberto, pú­
blico da medida. Parece que 
deu certo, pois, segundo uma 
nota divulgada pela empresa, 
o ministro da Fazenda com­
prometeu-se a formar um gru­
po de estudo conjunto para 
definir percentuais de aumen­
tos reais de preços em confor­
midade com os interesses do 
setor. 

Produção ê socializada e 
as decisões, de poucos! 

O episódio é rico de lições e 
merece ser bem avaliadc pela 
opinião pública. Trata-se de 
um grupo industrial gigantes­
co, que emprega em torno de 
60 mil trabalhadores, além de 
manter mais de 1 mil conces­
sionárias (ou revendedoras) 
em todo o país, que por sua 
vez respondem por 100 mil 
empregos diretos. A produção 
(montagem) de veículos da 
Volks e Ford soma 1.650 uni­
dades por dia. A atividade da 
holding afeta conseqüente­
mente, uma enorme massa de 
pessoas. 

Apesar deste inegável cará­
ter social da produção do gru­
po, as decisões são tomadas 
por um pequeno número de 
capitalistas que controlam as 
duas multinacionais e estão se­
diados nos Estados Unidos e 
na Alemanha. E se orientam 

O pronunciamento do presi­
dente José Sarney à Nação, em 
cadeia de rádio e televisão, na 
última quarta-feira, foi uma 
verdadeira fala do trono. Com 
sua empáfia e arrogância habi­
tuais, o atual inquilino do Pa­
lácio do Planalto pediu um 
verdadeiro cheque em branco 
ao povo brasileiro para poder, 
segundo suas próprias pala­
vras, governar em paz. Ou se­
ja, mais uma vez Sarney se 
comportou como um verda­
deiro monarca, desejando po­
deres imperiais para governar 
o país e atender aos interesses 
do grande capital financeiro 
internacional. 

brasileira num banco de favo­
res, onde quem apoiar o go­
verno pode passar no caixa e 
quem não o fizer pode fechar a 
sua conta. É a volta mais cíni­
CI:l da prática fisiológica que 
dominou a política brasileira 
durante muitos anos. 

A Volks e a Ford estocam automóveis à espera de aumento Õt' preços. 

O conteúdo e o tom do dis­
curso do presidente imperial, 
que em nada difere dos discur­
sos dos antigos generais presi­
dentes, confirmam o total dis­
tanciamento de Sarney da am­
pla maioria do povo brasileiro 
que deseja um país livre, de­
mocrático, soberano e inde­
pendente. Já Sarney parece 
querer coisa completamente 
diferente. 

por um único objetivo: o de 
arrancar o lucro máximo. 

No momento, calcula-se em 
cerca de 40 mil o contingente 
de operários do setor automo­
bilístico que se encontra de­
sempregado. É notório, as 
próprias multinacionais reco­
nhecem, que existe espaço pa­
ra aumentar a produção, con­
tratando, desta forma, novos 
trabalhadores. Porém, os ca­
pitalistas agora, não estão 
preocupados com isto. Prefe­
rem fazer chanta~ens para au­
mentar seus preços e, por este 
meio, os lucros. 

Distorções maiores pela 
dimensão do monopólio 

Essas distorções tornam-se 
ainda mais gritantes pela parti­
cularidade de a indústria auto-

mobilistica ser dominada por Ao acenar com um progra-
monopólios. Esses podem se ma de governo que chamou de 
subtrair, em boa medida, às "união nacional", o presiden-
leis do mercado e administrar te da República enganou o po-
os preços segundo o interesse vo. Na verdade, as .propostas 
de obter o máximo de rendi- que fez são um verdadeiro 
mentos. O reajuste dos carros programa de traição nacional, 
variou acima da inflação, pelo antipovo e pró-imperialista. 
metJ.os desde dezembro de Ao se referir à necessidade de 

Mais do que isso, o presi­
dente José Sarney volta a des­
conhecer e desrespeitar a As­
sembléia Nacional Constituin­
te, ao reafirmar que ainda lhe 
restam dois anos de mandato, 
insistindo que seu mandato te­
rá cinco anos, quando a As­
sembléia Nacional Constituin­
te ainda não se manifestou à 
respeito. 1985. Já neste ano, de abril a adotar uma atitude programá-

setembro, a inflação subiu tica frente à dívida externa que Por tudo isso, o povo brasi-
80%, enquanto os automóveis leve 0 país a reintegrar-se no leiro precisa reforçar a sua 
tiveram reajustes autorizados mundo financeiro, 0 presiden- mobilização para lutar por um 
em 132%. Somente, desde a te Sarney, na verdade, está ce- novo sistema de governo, que 
instituição do Plano Bresser, dendo às pressões do grande ponha um fim definitivo aos 
os automóveis encareceram, capital financeiro internado- poderes imperiais do Presiden-
em média, 71,5%, enquanto o na! e preparando 0 terreno pa- te da República e de seus tuto-
IPC evoluiu 15,8%, conforme ra uma volta acintosa ao FMI. res militares e por eleições di-
dados divulgados pelo próprio Além disso, em seu programa retas em 1988. Afinal de con-
Ministério da Fazenda. A ale- de "união nacional", 0 presi- tas, os brasileiros não agüen-
gação de prejuízo tem, por is- dente Sarney defende as plata- tam mais esse desgoverno im-
to, todos os indícios de um formas da exportação, a con- patriótico e exige um novo sis-
blc:;.fe. versão da dívida externa em tema de governo que amplie os 

E também quase impossível capital de risco e a escalada mecanismos de participação 
não enxergar a vergonhosa privatista da economia brasi- popular. A pressão popular . 
submissão <i o go.verno; ,àJ 1V<:>~ w 1 r~eirtfJ o que si~ifica ab~ir aih-'J' .. sobre a N$embléia NaciQnal 

, , tade do ..gf~i'múltin~iddaho1 '..l l"da'm'<lis as pollta do país à sa- C91)$titJlj~~c'I'CI;~fQda 
Em público,. o ministrorda·.JOO..:;r ,,, nh-a.do capita( estrangeiro. Ou nessa hora df!Cisiva. Só assim 
zenda até· procurou aparentár seja, 0 programa de governo· conseguirembs romper-o fisio-
indignação. Caracterizou a anunciado por Sarney é anti- logismo proposto pelo presi-
atitude da Autolatina como nacional e pró-imperialista. dente e conquistar a vitória tão 
locaute, "inacreditável" e- Como se isso não bastasse desejada pelo povo brasileiro, 
"inaceitável". Mise-en-scêne, ao solicitar um apoio incondi~ aprovando uma Constituição 
pura encenação. cional independente de parti- efetivamente democrática e 

Reservadamente, um dos dos ou de convicções políticas progressista, que ponha um 
responsáveis pelo crime (pois 0 presidente pede um apoi~ fim definitivo a esse governo 
não custa repetir, locaute é cri- sem princípios e faz um apelo impatriótico e impopular e 
n:te.previsto na legislação bra: abertamente fisiológico. consolide a democracia em 
slle1ra), Wolfgang Sauer, foi Transforma a cena política nosso país. 
recebido em audiência pelo 
presidente Sarney e também 
por Bresser Pereira, que se CASO FONTELES 
comprometeu a atender às rei-

A Autolatina, através de ~olfgang Sauer, ameaçou o governo e recebeu garantias de Bresser 

vindicações dos capitalistas es­
trangeiros da indústria auto­
mobilística. Inicia-se a CPI 

PROGRAMA DE AÇÃO GOVERNAMENTAL 

Promessas vãs ao pé do rádio 
Realizou-se no dia 6 de ou­

tubro a primeira sessão da CPI 
(Comissão Parlamentar de In­
quérito) instalada pela Assem­
bléia Legislativa do Pará para 
apurar os conflitos fundiários 
no Estado e a morte do ex-de­
putado Paulo Fonteles. Esta­
vam presentes membros do 
Partido Comunista do Brasil, 
os familiares de Fonteles, além 
de lideranças sindicais e popu­
lares. 

Os números são grandiosos. 
Mas a demagogia salta aos 
olhos. Assim é o Programa de 
Ação Governamental (P AO) 
anunciado por sua Ex~, o pre­
sidente da República. Serão 
investidos 8, 7 trilhões de cru­
zados, entre 1987/91, a inicia­
tiva privada aumentará ex­
pressivamente sua taxa de in-

c 
(/ 

versão, o crescimento da agri­
cultura será de 30%, da ener­
gia elétrica, 40%. O PIB au­
mentará à ordem de 7% ao 
ano. O salário mínimo será 
dobrado. 

Não se espantem muito, 
pois coisas parecidas foram 
prometidas não faz muito. 

Ainda no ano passado divul­
gou-se o Plano de Metas, hoje 
letra morta. É também recente 
a persistente garantia do se­
nhor José Sarney de que, neste 
país, "recessão jamais". 

DEMAGOGIA BARATA 

Quanto às possibilidades do 
novo projeto ser concretizado, 
as coisas não mudaram, senão 
para pior. Os investimentos, 
em declínio ao longo dos últi­
mos anos, não dão o menor si­
nal de recuperação. Várias li­
deranças da iniciativa privada 
já tacharam o P AO de fanta­
sioso. Quanto ao setor público 
- responsável por uma boa 
parcela das aplicações previs­
tas - encontra-se cada vez 
mais estrangulado por dívidas, 
que desaguam no gigantesco 
déficit público. 

De qualquer forma, nada é 
comparável à hipocrisia do 
atual governo na retórica so­
bre os salários. "Eu acho que 
se os trabalhadores meditarem 
no que nós fizemos nestes 
anos em seu beneficio, verifi­
carão que nenhum governo fez 
tanto e teve tanta atenção para 
os seus problemas como este 
governo", teve a coragem de 
dizer o presidente Sarney nu­
ma de suas últimas "Conversa 
ao pé do rádio". 

Quando assumiu, em 1985, 
como agora, ele prometeu do­
brar o valor do salário mínimo 
e conceder aumentos reais a 
todos os trabalhadores. O que 
fez, contudo, foi promover o 
maior arrocho salarial da his­
tória do país, consolidado 
através do Plano Bresser em 
12 de junho. Hoje as perdas 
médias dos salários superam 
50%, conforme atestam os da-

Problemas como o da dívi- dos levantados pelo Dieese. O 
da externa, que drenam quase mínimo, quando medido em 
todos os recursos que pode- dólares, chegou a valer 103,91 
riam ser destinados a investi- dólares e no início do governo 
mentos internos, continuam Sarney, em maio de 1985, es-
sendo tratados de maneira tava a 6 · s. O pr 

A sessão teve a duração de 
três horas e tinha a finalidade 
de ouvir o depoimento do ad­
vogado José Carlos Castro. 
Este fez uma brilhante espia­
nação, fornecendo importan­
tes dados para o andamento 
da CPI. José Carlos Castro fa­
lou da gritante concentração 
de terras nas mãos de poucos, 
das promessas de reforma 
agrária e a sua negativa em 
realizá-la na vida real. Apon­
tou o exemplo do Pará, onde 
1 OJo dos proprietários possui 

contrária aos interesses naciv;;.- -----~;r>~" rometeu d brá-Jn_,;r-"""":--~ 
nais. Falar em cresciment lenemente. Hoje, salá 
anual do PIB à taxa de 7011 , nimo 2.640 ao â 
nessas condições, é demagogi o · lca a 
barata. O país vive uma rece. . ( salán~-..,.,._-=-; 
são que foi opção, embor Die se c 
não admitida, ''do próprio g . O 
vemo", como observou o ec o final 
nomista Tito Ryff. 

57% das terras. E acrescen­
tou: ''Pessoas como Paulo 
Fonteles, que se dedicam à de­
fesa dos injustiçados e despos­
suídos, têm contra elas toda 
uma estrutura dominante que 
persegue e chega até a liqui­
dar a vida". 

O inquérito apontou dados 
que devem ser melhor apura­
dos, como o do motorista que 
conduzia Paulo, que escondeu 
de seu depoimento uma via- · 
gem que fez a Benevides, pa­
rando no mesmo posto em que 
houve o assassinato, horas an­
tes do crime. Por que razão ele 
omitiu isto? Também o arma­
dor e dono da fazenda Jonasa, 
Joaquim Fonseca, foi chama­
do a prestar depoimento no 
dia 28 de setembro, sem que os 
advogados de Paulo fossem 
informados. Fonseca é um dos 
acusados de ser mandante do 
crime. (Eneida Casteli, da su­
cursal) 
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LIÇOES DA LUTA OPERARIA 

Mau caminho 
do vira-casaca 
Algumas pessoas se admiram com o 

fato de militantes e dirigentes as vezes 
com longos anos de atuação no partido 
do proletariado, de uma hora para outra 
se transformem em elementos antipar­
tido. Por não compreenderem este pro­
cesso, tais pessoas tendem a tratar os 
trânsfugas com tolerância e não como ini­
migos do proletariado. 

OPÇÃO COTIDIANA 
Ocorre que a opção comunista não se 

restringe a uma declaração formal, nem a 
uma "vocação" revolucionária. Como 
afirmava Diógenes de Arruda Câmara, 
"ser comunista é uma conduta de vida e 
não apenas um momento". É um aQrendi­
zado quotidiano e ininterrupto. E estar 
vigilante dia após dia para revolucionari­
zar as idéias e práticas sob a direção do 
partido e sob o controle do organismo 
onde se atua. 

Mas alguns vão perdendo o espírito 
autocrítico, tornam-se vaidosos. caem na 
autosatisfação, passam a computar o que 
já fizeram e o que aprenderam em vez de 
estimular a busca do que tem de ser feito e 
do que precisa ser estudado. Apegam-se a 
uma meia dúzia de textos ou frases e com 
elas justificam todas as suas atividades. 
Começam a fazer política por "intuição". 
mcnosprez.am a teoria científica e o par­
tido e tratam de sua própria promoção. 
Perdem a cor vermelha. deixam o indivi­
dualismo prevalecer sobre a concepção 
proletária. 

GOTA D'AGlJA 
Lênin, falando sobre os que ele cha­

mava de "companheiros de viagem". mos­
tra que "não assimilam senão alguns 
aspectos do marxismo. certas partes da 
nossa concepção de mundo". 

Mas ao esgotar estas suas ligações com 
o proletariado. certos elementos preten­
dem continuar fazendo política - eviden­
temente. a partir daí. política burguesa. E 
por isto mesmo política contra o proleta­
riado. Voltam-se então furiosa mente con­
tra o destacamento de vanguarda da 
classe operária. Precisam destruir o maior 
obstáculo que se coloca à sua frente na 
nova opção de ludibriar os trabalhadores. 
Precisam atacar os dirigentes comunistas 
que. com sua prática conseqüente junto 
ao partido e o povo. representam uma 
acusação permanente aos que capitula­
ram aos apelo. burgueses. 

Clara Zetkin mostrou. em intervenção 
na lntelhacion111. que "cada um com sua 
vontade e suas ações. é apenas uma única 
gota d'agua no mar de um todo. mas pode 
constituir a última gota d'agua que trans­
borde o recipiente da vontade revolucio­
nária das massas para a luta". Enquanto 
isto. os que deixam as fileiras comunistas 
para servir aos patrões. por terem abso­
luta consciência do perigo que representa 
a revolução para sua carreira. fazem tudo 
para evitar que o recipiente se encha. 
Tornam-se inimigos do partido e agentes 
da contra-revolução. Qualquer com­
plascência com este tipo de gente só pode­
ria levar à desagregação da organização 
da classe operária. 

ROTA PERIGOSA 
No movimento comunista internacio­

nal acontecimentos deste tipo não são 
novidade. Os exemplos de Kautsky. de 
Trotsky. de Kruschev. que se transforma­
ram em agentes descarados da burguesia 
são bem conhecidos. No Brasil também. 
Prestes. Nelson Levy. Genoíno. Novais e 
outros. ao romper com as concepções 
proletárias. transformaram-se em inimi­
gos furiosos do partido comunista. tendo 
como principal objetivo de sua atuação a 
destruição do PCdoB. Barbosa. Ameli­
nha e seus colaboradores. que tentaram 
sabotar o partido em São Paulo. seguem a 
mesma trilha. 

(Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Que patriotismo! 
Há pouco tempo, as Forças Armadas ocupa­

ram portos e refinarias com tanques de guerra c 
tropas de elite para sufocar o movimento dos 
trabalhadores em greve por reajustes salariais 
compatíveis com a inflação. Foi uma verda­
deira operação de guerra onde os inimigos 
eram brasileiros que exerciam um direito 
legítimo. 

Estes mesmos militares que se mostraram 
tão valentes em seus carros fortificados contra 
gente desarmada. agora estão enviando ao pre­
sidente da República uma proposta de eleva­
ção de seus salários "para recompor as perdas 
desde a adoção do Plano Cruzado". As reivin­
dicações dos trabalhadores eram "impatrióti­
cas". As dos generais certamente serão 
consideradas essenciais à segurança nacional. 

Mas as coisas não ficam aí. A Autolatina 
(cartcl formado pelas multinacionais Ford c 
Volkswagcn). numa atitude afrontosa à nação. 
c ilegal. promoveu um locaute. paralisando as 
vendas de automóveis no mercado brasileiro. 
Qual a atitude dos generais c do governo'! Pala­
vras, palavras c. finalmente. uma entrevista de 
Wolfgang Sauer. presidente da empresa. com 
Brcsscr Pereira. para acertar novo aumento 
dos preços dos carros c redução dos impostos 
sobre automóveis. Tudo muito "patriótico". 

ALBANIA 

Cinema nascido da revolução 
Tem início no dia 13, no 

Centro Cultural São Paulo, a 
Semana do Filme Albanês. 
llma rara oportunidade de os 
brasileiros conhecerem algo da 
arte albanesa. A Trihuna Ope­
rária publica, abaixo, um 
artigo de Ghjuvan Petru Gra­
ziani, crítico de cinema e dire­
tor da Associação de Amizade 
Franco-Albanesa, extraído da 
revista ••Aibanie", n~ 10, deste 
ano. 

Há 40 anos nascia o cinema 
albanês. Em abril de 1974. o 
jovem poder popular decretara 
(foi uma das primeiras medidas 
no campo cultural) a nacionaliza­
ção das sete salas de cinema do 
país e a criação da Empresa Cine­
matográfica do Estado. Abria-se 
assim. a porta à produção de fil­
mes verdadeiramente nacionais, o 
que não poderia ter existido antes 
de 29 de novembro de 1944- data 
em que. sob a direção do Partido 
Comunista da Albânia. condu­
zido por Envcr Hoxha. a Albânia 
se libertou. sozinha. do jugo nazi­
facista. 

As tarefas confiadas à empresa 
eram múltiplas: incubia-lhcadmi­
nistrar as salas existentes: organi-
7ar um cinema móvel que 
percorresse todas as regiões do 
país: importar c distribuir filmes 
estrangeiros que respondessem às 
preocupações políticas c sociais 
da época c. sobretudo. criar rapi­
damente as bases materiais para 
sua própria produção. A partir de 
1947. os cinemas-móveis pude­
ram mostrar os primeiros docu­
mentários produ1idos no país. 
que rcnctiam a atualidade política 
c as transformações em curso na 
sociedade. 

Para rcali1ar esses filmes ("A 
manifestação de I'! de Maio" e"A 
\isita do camarada Em·cr Hoxha ú 
Albânia c Central Meridional"). 
para que as telas albanesas pudes­
sem. como disse Viktor Gjika. 
"falar uma língua nacional". foi 
preciso desenvolver esforços con­
sideráveis. num país devastado 
pela guerra. c improvisar na falta 
de quadros c ex pcriência nesse 
campo. Quanto à montagem c 
evolução dos filmes. durante 
muito tempo ainda se efetuaram 
no exterior. o~ primeiros cineas­
tas albaneses camtnharam em ter­
reno totalmente virgem. na 
ausência de qualquer tradição 
nessa arte. 

Somente depois de cinco anos. 
com a inauguração em 1952 dos 
estúdios "Nova Albânia". a pro­
dução começou a ganhar serie­
dade. Naquela época. na França. 
o cinema se desprendia dos clássi­
cos de antes da guerra c da ocupa­
ção c a "novellc vague" revelava 
suas primeiras películas. Mas esse 
"novcau sounc" cultural passou a 
enfrentar a chegada dos filmes 
americanos ("wcstcrns" principal­
mente). que in;,;:1~aram a Europa. 

Cinema nasce engajado na 
reconstrução e na 

transformação do pais 

No momento em que as telas 
francesas exibiam os primeiros 
filmes da juventude simboli7ada 
pelos blus.õcs negros. a motoci­
cleta e a música rock. a Albânia jü 
produ1ia seus documentúrios des­
tinados à mostrar e sustentar o clã 
de todo um povo (o da jovem 
geração. em particular) engajado 
na reconstrução c transformação 
da pátria. c trabalhava em seu 
longa-mctragcm de ficção que ter­
minou em 195X ("Tana" de Kris­
taq Dhamo). O verdadeiro 
impulso da cinematografia data 
dos anos sessenta. período essen­
cial para a Albânia contemporâ­
nea. pois. tendo rompido com a 
União Soviética. todo o país se 
mobilizou num esforço gigan­
tesco para assegurar sua indepen­
dência e construir a nova 
sociedade. 

Nos anos cruciais que se segui­
ram. os c.ineastas lentamente se 
aproximaram do povo. garan­
tindo. através da crítica dos seus 
inimigos. renctir fielmente as suas 
aspirações. Hoje. 40 anos depois 
da criação da empresa cinemato­
gnífica. 30 da realização do pri­
meiro longa-metragem e 15 da 
produção do longa-metragem a 
cores. o cinema albanês perma­
nece um dos mais ignorados do 
mundo e o mais desconhecido na 
Europa. 

Apesar dos esforços da AAFA 
na organização. em Paris. de 
semanas de filmes albaneses. o 
grande público continua a ignorar 
sua produção c'inematográfica. 
que é mantida fora de nossas salas 
c das TVs. 

E . . n<? entant~. como progrediu 
o maiS .JOVem cmcma europeu. em 
plena maturidade de estilo. som c 
imagem profundamente nacio-

Filma~ens nos estúdios "Nova Albânia": um cinema que vem ~anhando reconhecimento em todos os festivais 

nais! Suas apresentações em festi­
vais de cinema já atraíram a 
crítica especializada que tem elo­
giado a qualidade da interpreta­
ção c das imagens vindas desse 
país de incgúvcl autenticidade. 

Embora os críticos não tenham 
ainda tomado o conhecimento 
das mais recentes produções. 
como a adaptação de "Avril 
Brisé" de lsmail Kadaré. dirigida 
por um jovem cineasta. filme que 
tivemos o privilégio de admirar. 
apenas terminando. numa proje­
ção privada nos estúdios "Nova 
Albânia". 

No plano quantitativo. durante 
esses 30 anos. uma vintena de 
cineastas (dentre os quais sedes­
tacam Viktor Gjika. Kristaq 
Dhamo. Dhimitcr Anagnosti. 
Xhanfisc Kcko. Pilro Milkani ... ) 
rcalitaram cerca de 150 filmes. A 
produção cresceu. passando de 
um filme por ano no primeiro 
decênio a cinco no qüinqüênio de 
1970-75. atingindo hú pouco a 
média anual de 15 longa­
mctragens. aos quais dcYc-sc 
acrescentar outros tantos dese­
nhos animados c HO documcntc't­
rios em curta-mctragcm. 

A filmografia albanesa 
não pretende apenas 
retratar a realidade 

Essa produção é soma muito 
importante para um país que 
recentemente passou a contar 3 
milhões de habitantes. Assim 
como a nação no seu conjunto. o 
cinema albanês cstú manifesta­
mente atento à sua própria reno­
vação. aos esforços cotidianos 
rcalintdos para edificar uma 
sociedade liHc c um no\o 
homem. 

Na verdade. ele mantém com a 
imagem uma relação apaixo­
nantc. pois se quer positivo. Disso 
resu !ta às \'Ci'es um ccrt o desloca­
mento com a visão própria do 
espectador estrangeiro. que não 
está mai!> acostumado a \cr 
cinema que de fato dialoga com 
seu público. que ao mesmo tempo 
testemunha c propõe. que sugere c 
critica. que rcnctc a realidade c 
questiona o futuro na medida das 
elevadas aspirações dos homens c 
mulhcrc!> desse país. Durante 
esses 30 anos que cobrem simulta­
neamente (quantas dificuldades!') 
a adolescência c agora a maturi­
dade do cinema albanês. ao per­
manecer fiel ao princípio do 
realismo socialista. soube se liber­
tar dos estereótipos c csqucmatis­
mos. soube fazer do herói positivo 
um homem real c não uma carica­
tura que o espectador não conse­
gue acompanhar de uma extremi­
dade a outra da tela. 

Quanto aos cinéfilos ociden­
tais. para aprcciü-lo resta-lhe 
ainda aceitar seu rompimento 
com as convenções comerciais de 
sociedade. em que o personagem 
habitual do anti-herói (evoluindo 
num universo marginal c nega­
tivo) não existe. c que se situa em 
oposição àquele que os fabrican­
tes de "Rambos" do além-Atlân­
tico querem nos obrigar a digerir. 

Esse jovem cinema teve o 
mérito d.c afirmar sua identidade 

seus opr_ 
consegui 1 
nascente 
fica alba 
país das 

obr· <; 
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os filmes que evocam o passado e 
os períodos históricos da Albânia. 
Nem todos têm o mesmo valor. 
Alguns. cada vez menos. perma­
necem presos a uma concepção 
muito esquemática dos aconteci­
mentos. ou apresentam retratos 
estcriotipados dos personagens 
históricos. 

Mas hoje os cineastas albaneses. 
pelo menos os melhores. estão 
plenamente conscientes de suas 
limitações c se dedicam a resolver 
as cont rad içõcs que existem c sur­
gem permanentemente entre a 
criação c o épico. entre a inovação 
c a tendência ao conformismo. 
São desses debates. nos quais par­
ticipa amplamente o público. que 
nascerão obras cinematográficas 
ainda mais poderosa~. no seio de 
um cinema que de modo algum 
renuncia à missão que lhe coube. 

Os problemas q uc deve resolver 
uma sociedade lançada no pro­
gresso. aq uc lcs q uc a vida 
moderna coloca particula.rmente 
à juventude. a evolução dos valo­
res e suas repercussões na vida 
social. no seio do casal c da famí­
lia. eis os temas que os cineastas 
abordam. cada vez com mais luci­
de? c conscientes das tarefas 
morais que rcali7am. sem escon­
'dcr as tensões que às vezes essas 
evoluções criam na sociedade e 
sem evitar seus efeitos n;~ vida das 
pessoas. 

Entre um mundo definido e um 
não-definido. os filmes albaneses 
têm a ambição de encorajar a ima­
ginação do espectador. ao invés 
de fazê-la refém de um pensa­
mento empobrecido e esteriliza­
dor. Visam manter íntegro o 
diálogo entre o espectador e o 
cinema. entre o público e seu 
cinema. Aprofundando um 
pouco a análise desta dinâmica 
produção. pode-se destacar 
outros traços que a caracteri1am. 
Acima de tudo. sem nenhuma 
dúvida. na própria concepção de 
seus autores. os filmes albaneses 
são menos um espetáculo que 
meio de expresão e de incitação. 
cuja função é tradu1ir em obras 
cinematográficas as preocupa­
ções sociais e políticas da socie­
dade socialista. 

Obra de grande coerencia 
ideológica e comprometida 
com a edificação socialista 

Daí a recusa manifesta da espe­
taculari7ação enganosa. como 
também do populismo ou do 
miserabilismo. O tema da luta de 
libertação nacional. por exemplo. 
não é concebido (mesmo quando 
esta tendência marcou algumas 
obras mais antigas) como uma 
simples exaltação do heroísmo 
guerreiro. de vez que é tratado 
principalmente como uma etapa 

no sentido da libertação nacional. 
A clara exigência de realizar fil­

mes que busquem o mais amplo 
diálogo com o público, de realizar 
obras que não sejam fechadas em 
si mesmas, como se elas se limitas­
sem a marcar o fim de uma pes­
quisa puramente estética, tra­
duz-se pela vontade de narrar 
uma história que fale concreta­
mente ao espectador e que se pro­
jete na sua vivência. Donde a 
sinceridade na expressão. não obs­
tante o didatismo ainda muito 
pesado ou o recurso ilusório às 
provadas receitas de "heróis posi­
tivos" não repousando sobre 
nenhuma análise social precisa. 
vem comprometer o aspecto pes­
soal da criação. 

Formar um cinema nacional 
passa também por uma reapro­
priação crítica da tradição pelo 
cuidado. abeberando-se na cul­
tura albanesa. de desembaraçá-la 
de seus aspectos retrógrados. de 
livrá-la de sua ganga_para restitui r 
um n vigor a setls tfementos 
positivos. Assim poderá então 
ajustar-se às mélhores tradições 
da cinematografia mundial, como 
a dos franceses dos anos 30, a do 
neo-realismo dos italianos. ou a 
dos soviéticos de antes da guerra. 

Nessa obra de grande coerência 
ideológica, o que mais impres­
siona é a ultrapassagem de uma 
simples denúncia da realidade que 
se deseja transformar. Os cineastas 
albaneses não se contentam em 
descrever. eles têm consciência de 
trabalhar num país de grandes 
obstáculos e são levados a perse­
guir o progresso de toda socie­
dade. E é apoiando-se no poder 
popular que estigmatizam os 
vícios persistentes, que mostram o 
caminho. 

Longe de se curvar às idéias 
estranhas à sociedade, concebem 
seus filmes como um instrumento 
nas mãos das massas para que elas 
tomem consciência e transfor­
mem a realidade. Finalmente. 
esse cinema é atraente por todas 
essas razões. porque não pretende 
de maneira alguma respeitar uma 
neutralidade na interpretação do 
mundo. sem dúvida ilusória. mas 
entende. ao contrário, que se deve 
sugerir ao espectador os meios 
próprios para resolver os proble­
mas que surgem. 

Porque. no fundo. recusa toda 
a concessão à contestação con­
fusa ou ao esteticismo dispara­
tado. Porque não trata, em 
nenhum momento. de descrever 
com complacência os rompimen­
tos sócio-existenciais de persona­
gens irrelevantes. Porque, enfim, 
sabe evitar as armadilhas de uma 
injeção artificial do fato político 
na mensagem que a Albânia ousa 
transmitir ao mundo. 
(Ghjuvan Petru Graziani) 

SEMANA DO FILME ALBANÊS 
Dia 13 - Beni caminha sozinho 
Dia 14 - As chuvas de outono 
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GREVE DOS SERVIDORES 

Previdenciários saem~ vitoriosos 
A partir de uma pauta de r~ivindicaç~es a~~o~ada ~.~ 

con~rcsso nacional da c~t~~ona, o~ prev1den~aa.ru~s. resas­
tiram bravamente a vanas pressoes do Mamsteno .da 
Previdência, às vacilações do ministro Raphael de Alme1da 
Ma~alhães, e após 21 dias de ~r~ve: volta~am ao tr~balh~ 
com al~uns pontos de suas ex1~enc1as ace1tos e ma1s dua~o; 
promessas: a revisão das punições e a de que o plano de 
carreira se.ia votado lo~o. 

A categoria dos previden­
ciários - 235 mil servidores 
em todo o Brasil - encerrou 
sua greve nacional na última 
quarta-feira com um cer~o sa­
bor de vitória. Como resulta­
do da mobilização o ministé­
rio da Previdência Social se 
comprometeu a pagar 5007o so­
bre o salário atual já em outu­
bro e os restantes 50%, no ho­
lerith de novembro. O coman­
do nacional de greve deixou 
claro que não cumprido o 
acordo, no próximo dia 28 de 
outubro todos os Estados re­
tomarão o movimento que se 
notabilizou pela tenacidade. 
Foram 21 dias de paralisação, 
enfrentando toda a sorte de 
pressões, indas e vindas de um 
Ministério dirigido por Ra­
phael de Almeida Magalhães 
(PMDB-RJ), acusado de incú­
ria administrativa pelo PFL, e 
ao mesmo tempo acusador ,por 
práticas de corrupção, dos po-

GREVE DOS GASEIROS 

líticos pefelistas. O fato é que 
o ministro está no epicentro da 
crise política mais recente da 
Nova República (cada vez 
mais parecida com a Velha), 
junto com os dirigentes do 
PFL, ex-ministro da Educa­
ção, Jorge Bornhausen, o pre­
sidente Sarney e o super-presi­
dente (da Constituinte, do 
PMDB e vice-presidente da 
República) Ulysses Guima­
rães. O movimento reivindica­
tório dos previdenciários pôde 
contar, a seu favor, com esta 
delicada situação política, em 
que o Ministério da Previdên­
cia estava na berlinda. 

PÉSSIMAS CONDIÇÕES 
DE TRABALHO 

Mas o aspecto fundamental 
que deu força à greve é a pre­
caríssima condição de vida e 
de trabalho dos previdenciá­
rios. O cidadão que ingressa 

Prova de força , 
Iniciada no último dia 2, a 

greve dos trabalhadores nas 
empresas de engarrafamento e 
distribuição de gás continua 
com forte adesão na Grande 
São Paulo, em Porto Alegre e 
no Rio de Janeiro. O próprio 
•Sindigás, (entidade patronal) 
reconhece que a maioria dos 
depósitos está sem estoque de 
botijões engarrafados e que as 
casas de distribuição do pro­
duto estão esvaziadas. Os em­
presanos confessam que, 
f,5, ~milb,Çss •. Q.~~ .. <tf\sas for.am 
rfe_ta~s ,pelau;~arális-açãQ,.• . 

A;. categoria."t$!-ivitidica.l5:3 '1/o 
de reajust~ par~ ~(lporJ as per 
&as salariais (Jesde agosto pas­
sado. No Estado de São Paulo 
a base sindical conta com 25 
mil trabalhadores, sendo que 
15 mil operam na região me­
tropolitana. Com a greve no 
~etor fica demonstrada a im­
portância da categoria. O gás 
engarrafado atende 97% dos 
lares brasileiros, através da 
distribuição de aproximada­
mente 55 mil botijões por mês 
em todo o país. 

JOGADA PATRONAL 

Apesar do peso do setor, os 
empresários tem adotado uma 
postura inflexível nas negocia-

ções salariais. Até o momento 
eles ofereceram apenas 
21,84% de reajuste salarial e 
rejeitaram inclusive as propos­
tas conciliatórias da justiça. 
Os patrões também têm tenta­
do esvaziar o movimento utili­
zando-se, d.e instrumentos ile­
gais. Segundo Nelson Marti­
nêz, diretor do Sindicato dos 
Trabalhadores no Comércio 
de Minérios e Derivados de 
Petróleo de São Paulo, a Ul­
tragás - empresa que detém 
60% do mercado paulista_ -
foi autuada pela-.Delegácia Re­
giomrl:dor.'Frábatho 'PtJ1' rêcrur· 
tar pesso-as ~em qualificação 
profissional para engarrafar o 
gás. 

Além disso, as empresas 
procuram se aproveitar do jus­
to movimento reivindicatório 
dos trabalhadores para pres­
sionar o governo a aument~r o 
preço do produto. Atualmente 
o gás engarrafado custa Cz$ 
129,70. Mas os empresários 
chegam a sugerir uma elevação 
para CzS 500,00- o que equi­
valeria a 20% do salário míni­
mo. Na última reunião do co­
mando de greve, as lideranças 
sindicais decidiram pela conti­
nuidade da greve e condena­
ram qualquer tentativa patro­
nal de repasse dos preços. 

Em São Paulo os caminhões de gás ficaram estacionados 

ABRASIVOS DE SÃO PAULO 

Previdenciários em São Paulo aprovam o indicativo 

neste serviço público recebe 
apenas Cz$ 2.500,00, enquan­
to que o que se aposenta com 
referência NM 32, Cz$ 
6. 700,00. É por essa razão que 
outro item importante da pau­
ta de reivindicações exige a 
elevação do piso-salarial da 
categoria para o índice estima-

do pelo DIEESE, agora ava­
-liado em Cz$ 19.200,00. Com 
o salário violentamente rebai­
xado, um sistema arcaico de 
marcação de consultas, um 
número reduzido de postos de 
atendimento, não é preciso 
que haja greve para que os 
brasileiros recebam um dos 
piores atendimentos previden­
ciários do mundo. "Uma pes­
soa que procure a Previdência 
precisando de uma cirurgia", 
argumenta Valquíria Antunes 
Costa presidente da Associa­
ção dos Servidores doHospital 
Brigadeiro, em São Paulo, 
"pode levar até dois meses pa­
ra ser atendida". Membro do 
comando de greve em São 
Paulo, Valquíria considerou 
altamente positivo o movi­
mento do Brasil inteiro: - "A 
adesão foi em torno de 90%, 
ou seja, 210 mil servidores pa­
raram. Sem dúvida, foi uma 
das maiores -greves já realiza­
das pela categoria, atingindo 

METALÚRGICOS DE SÃO BERNARDO 

quase todos os Estados e pro­
movendo uma grande cons­
cientização do conjunto dos 
previdenciários. Além disso, o 
movimento contou com o 
apoio de vários partidos, co­
mo o PC do B, o PCB, o PT e 
setores mais progressistas do 
PMDB. Ficou bem claro para 
todos nós que somente na luta 
é que poderemos avançar em 
nossas reivindicações". 

O PLANO DA CARREIRIA 

Além das conquistas sala­
riais, os previdenciários obti­
veram o compromisso das li­
deranças partidárias no Con­
gresso Nacional de que a pro­
posta do Ministério da Previ­
dência de reformulação da 
plano de carreira seja votado 
em regime de urgên,cia. O co­
mando nacional calcula que 
até dezembro seja possível ver 
esse plano votado e aprovado. 

Pedro de Oliveira 

·. '- Co11g·r~$SO aponta desvi·qs .. ,:~~·.-t: 
• " • ~I ' ' ., J • 

. '·Co'nt 'a ' pr'esençá de '400 
delegados de 77 empresas, 
mais 16 convidados, ence­
rrou-se no último dia 4 o 5? 
Congresso dos Metalúrgi­
cos de São Bernardo e Dia­
dema. Suas resoluções re­
presentam um golpe no 
"sindicalismo vanguardis­
ta, presente em algumas 
práticas e concepções sindi­
cais de setores da CUT'' -
como afirmam as próprias 
teses da diretoria. 

No plano mais geral, o Con­
gresso decidiu concentrar fogo 
em três questões: exigência de 
não pagamento da dívida ex­
terna, pressão vigorosa sobre a 
Constituinte e diretas já para 
presidente. Os delegados deci­
diram, por unanimidade, apli­
car e propor ao conjunto do 
movimento sindical um "esta­
do de alerta geral" diante dos 
rumos da Constituinte, levan­
do para a categoria esta ques­
tão ainda pouco tratada. 

SINDICATO E PARTIDO 

No entanto, a discussão 
mais acesa foi sobre a concep­
ção e a prática sindical. E nes­
te particular a categoria e seus 

diri~errtes'irto~tl-~m ü~"sln­
sível amadurecimento. As te­
ses trotskistas e trotskistizan­
tes, de um sindicato de "van­
guarda'' mas sem massa, so­
freram pela primeira vez urr. 
bombardeio cerrado, termi­
nando isoladas e esmagadas. 

Vicentinho, eleito em junho 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Bernardo 
e Diadema, expôs à Tribuna 
Operária o porquê deste com­
bate: "Essa visão vanguardis­
ta não compreende que a mas­
sa, para nós, é o fundamental. 
Que não podemos ter posições 
revolucionárias sem sustenta­
ção de massa. Há pessoas que 
pensam que sindicato é parti­
do. Isso nos preocupa muito. 
Para mim, o sindicato precisa 
ter capacidade de aglutinar a 
classe. Revolucionário é o sin­
dicato que tem condições de 
unir a classe." 

Este debate apenas se ini­
ciou na categoria. E, além das 
teorias trotskistas, enfrenta 
também uma visão bastante 
disseminada nos ativistas de 
São Bernardo e Diadema, que 
enxerga o Sindicato e o PT 
praticamente como uma coisa 
só. Porém o 5? Congresso foi 
um primeiro passo com a in­
tenção deliberada de enfrentar 
o problema. 

rô "1'que o ' Sirldic'a~o dbs Met<il' 
lúrgicos de São Bernardo e 
Diadema "não está atrelado a 
partido nenhum". A aprova­
ção foi maciça. 

DIA 20 NA GARGANTA 
I 

Toda essa discussão foi 
acompanhada com interesse, 
nas reuniões preparatórias, 
nos grupos e plenárias. A 
maioria dos que participaram 
dela são operários jovens, que 
nunca antes haviam participa­
do de um congresso, mas que 
têm espírito de luta, sabem 
pensar com suas próprias ca­
beças e não receiam questio­
nar e cobrar posições de seus 
dirigentes. O ambiente partici­
pativo foi um sintoma, para 
Vicentinho, de que "a catego­
ria está levantando a cabeça''. 

Eleição dá nova força ao sindicato 

Um exemplo foi o adendo 
aprovado para caracterizar a 
visão correta do sindicalismo. 
A tese propunha "um sindica­
lismo independente, combati­
vo, classista e de massas". A 
plenária; além de acrescentar 
"demoerático", detalhou: 
"independente do governo e 
dos partidos''. E o argumento 
usado, sintomaticamente, foi 
a necessidade de "deixar ela-

Quer dizer então que os me­
talúrgicos de São Bernardo e 
Diadema estavam de cabeça 
baixa? Não, mas Vicente ad­
mite que existem problemas: 
''A greve geral de 20 de agosto 
foi a constatação de que o ne­
gócio estava ruim", afirma 
ele, referindo-se à adesão qua­
se nula dos metalúrgicos de 
sua base. Entre os veteranos 
da categoria, fala-se com sau­
dade das jornadas de 1978, 79 
e 80, quando o movimento era 
mais forte e enraizado na ba­
se. Fica a impressão de que a 
direção do Sindicato, sabendo 
disso, busca o caminho de 
uma retomada. E se é assim o 
5? Congresso foi um bom co­
meço, a julgar pelo entusias­
mo com que os delegados 
aplaudiram, ao final dos tra­
balhos, as notas da ''Interna­
cional". (Bernardo Joffily, de 
SBC) 

A eleição no Sindicato 
dos Abrasivos de São Pau­
lo, apurada dia 1? ,-mostrou 
uma rara unidade: a Chapa 
1, "do tostão", teve 901 vo­
tos; a chapa patronal "do 
milhão", 163 votos. A 
Bombril de São Bernardo 
puxou a corrente classista, 
alcançando a proporção de 
oito votos para um. Agora 
a categoria dá novo impulso 
à sua campanha salarial. 

A diretoria eleita atribui o re­
sultado esmagador ao descara­
mento antioperário da chapa ad­
versária. "A categoria viu mesmo 
que a chapa dos homens era pa­
tronal", assinalá José Carlos da 
Silva, eleito secretário geral. Ade­
mir, também recém-eleito e ope­
rário da Bombril, concorda: "A 

nossa chapa é combativa e respei­
tada; agora, um fator decisivo foi 
a chapa 2". 

SINDICATO CHEIO 
Só o resultado eleitoral bastou 

para dar vida nova ao Sindicato . 
A sub-sede da av. Rudge Ramos, 
perto da Bombril, passou a viver 
cheia de trabalhadores da base. O 
ritmo da sindicalização cresceu 
da noite para o dia. Trabalhado­
res e trabalh.adoras (elas são ma­
joritárias na categoria) agora co­
bram abertamente dos novos di­
retores o cumprimento de seu 
compromisso de luta. E até pes­
soas que entraram na Chapa 2 en­
ganadas pelo patronato reconhe­
cem o erro e se integram nc ,,e 
movimento de renovação e fort a­
lecimento do Sindicato, 

BATISMO DE t•OGO 
O primeiro teste da nova dire-

toria será antes mesmo da posse, 
pois a categoria se encontra em 
plena campanha salarial. Para 
Carlos Alberto Pedrosa, o presi­
dente recém-reeleito, o resultado 
eleitoral vai influir diretamente 
nas negociações, pois "a Chapa 2 
foi uma manobra patronal" e 
agora, que ela foi derrotada por 
tão larga margem, "nós temos 
todas as empresas a pique de pa­
rar" . 

O patronato at é agora mostra­
se inflexível nas negociações, mas 
está em situação vulnerável. A 
Bombri), em especial, tem vários 
contratos de exportação atrasa­
dos e até contratou trabalhadores 
temporários para dar conta da 
produção . Os operários sent em 
que nest a~ condições uma greve 
terá fortí ssimo poder de " con ­
vencimento". (lkrnardo Juffily, 
de SBC) 

Impasse na campanha 

Prossegue o impasse na .. 
campanha salarial dos 650 mil 
bancários de todo o país. Mes­
mo após os protestos da sema­
na passada, com greves e ma­
nifestações de rua em vários 
Estados, a Fenaban (Federa­
ção Nacional dos Bancos) não 
recuou na sua intransigência. 
Ela diz que aceita conceder 
"um pouco mais" do que . .os 
14,8% de reajuste salarial pror­
postos inicialmente;mas afir-:­
ma taxativamente que não 
chegará "nem perto" dos 
44,56% concedidos pelo Ban• 
co do Brasil. · · ; 

Além disso, os banqueiro5 
têm se recusado a realizar reu~ 
niões formais de negociação -
com os sindicatos da catego­
ria. Após rejeitar as decisões 
de vários tribunais (TRTs), a 
Fenaban aguarda a publicaçãQ 
dos acordãos para entrar com 
recurso no Tribunal Superior 
do Trabalho e só aceita pro­
mover conversas informais 
com as entidades sindicais. 

Para evitar a desmobiliza­
ção, os vários sindicatos prot 
gramaram atividades na base e 
mantêm o estado de alerta. Na 
~apitai paulista estão- previstas 
algumas paralisações parciai~ 
em agências e a realização dê 
assembléias regionais. O objel 
tivo é reativar a campanha e 
pressionar os banqueiros a nei 
gociar. ,) 

Assembléia da Anas : · 
Mais de 500 assistentes so.!. 

ciais de todo o país, de umá 
categoria com cerca de 40 mil 
profissionais, realizaram nos 
dias 2, 3 e 4 de Ol!tubrp, nq 
Mineirinho, Belo Horizonte, a 
sua 3? Assembléia Nacional. 
Na discussão sobre a conjun­
tura política, o fórum máximo 
da categoria aprovou teses 
avançadas, como a luta pelas 
diretas em 88. r i • •. 

Já no debate sobre' a açã& 
sindical, a assemblénHrtaméY~ 
a resolução em defesa dâ Con-r 
venção 87 da OIT. MesmOí 
alertada que a implantaçãOl 
dessa norma internaci9nal re;ot 
presenta o perigo do plurisin-: 
dicalismo, a direção da A~a,i 
ciar:ão Nacional Pró-Fede-1. 

~19;~·~ ~~i~ ~~rm ~btJ~l~rq • . ~L!Jr~ RU'f .. , ' ·, "" " ,........... ,,~,.·'' .. 
As divergências no terreno 

das concepções sindicais tam.; 
bém se fizeram sentir na for­
mação de duas chapas qtie dis­
putarão diretoria da Assócia~ 
ção. A atual direção se recu-· 
sou a compor uma éhapa uni .. · 
tária e foi articulada na pró-• 
pria Assembléia a Chapa 2,: 
que reúne um amplo leque de: 
forças e é encabeçada por Ana· 
Maria Guedes, da Bahia. ~ 

t 

Segundo Ana Maria Gue-1 
des, o posicionamento da, 
atual diretoria da entidade na-, 
cional "não fortalece o movi .. ~ 
menta das assistentes sociais. 
Ela confunde partido com en-• 
tidade sindical e acaba dividin"f; 
do a categoria nas suas lutas:, 
Sua visão sectária enfraquece, 
a Associação''. 

(da sucursal)' 

Mostra de vídeos , 

Com o propósito de manter; 
acesa a luta pela reforma agrà-> 
ria, entre os dias 22 e 23 de ou-. 
tubro ocorrerá a "1? Mostra 
Educativa do Vídeo Sobre a 
Terra", na sala Walter da Sil­
veira da Biblioteca Central dos 
Barris, na Bahia. O evento es­
tá sendo organizàdo pelo Gru­
po Pró-Reforma Agrária da 
Assembléia Legislativa do Es·.: 
tado, Centro de Estudos e 
Apoio ao Trabalhador Agrí~ 
cola (Ceata) e Federação do~ 
Trabalhadores na Agricultura: 
(Fetag-BA). ·.~ 

Conforme a convocatória; 
todos os produtores e realiza-: 
dores de vídeo terão condições:: , 
de apresentar seus trabalhos.· 
"Pretendemos debater e anali-> 
sar a questão do uso i:lessa lin­
guagem como forma de ex.: . 
pressão do homem do • 
campo", afirma. A programa- ' 
ção do evento é bastante ~ 
abrangente: na sua abertura~ \ 
no dia 22, ocorrerá um ato em t 
defesa da reforma agrária; as 1 

projeções dos vídeos serão in- I 
. ' as o a ; m~ , 

da haverá uma homenagem ao : 
advogado Eugênio Lyra, as" : 
sassinado pelo latifúndio em l 
setembro de 1977. • 

Maiores informações, falar 
com Hilda de O ivetra-ou 'lír-
·n · 'l a .. ! 

g IV d Es aao ~ 
:1 32-7238. 
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ACIDENTE NUCLEAR EM GOIÂNIA 

·Uma cidade mergulhada na incerteza 
· Um dos maiores acidentes 
nucleares do Brasil e o maior 
com césio já ocorrido no 
mundo. Assim pode ser defi­
nido o desastre atômico de 
Goiânia. que já contaminou 
mais de 50 pessoas. sendo que 
lO se encontram à beira da 
morte no Rio de Janeiro. Mais 
de três mil pessoas estão com­

'pletamente desesperadas. pois 
·.as informações prestadas pela 
Comissão Nacional de Energia 
-Nuclear - CNEN - são pouco 
precisas. o que vem causando 
. pânico generalizado. 
· Quem são os responsáveis'? É 
justamente aqui que reside uma 
Jncógnita. ou melhor dizendo. 
1ttm jogo de empurra. Ninguém 
até agora se responsabilita pelo 
acidente. que contaminou pes­
soas, (mimais c imóveis. 

A C"N EN culpa o Instituto de 
Radioterapia. afirmando que 
constitui f a I ta gra ,.e dcsat i v ar 
.uma bomba de radiação c não 
comunicar o fato a ela. que 

. licencia e fiscaliza o uso de 
qualquer equipamento radia­
tivo instalado no país. 
. Mas uma análise mais com­
pleta do problema demonstra 
que sequer a CNEN está prepa­
rada para exercer estas fun­
ções. Prova disso é que dentre 
as 118 bombas de radiação em 
uso atualmente no país poucas 
são vistoriadas e calibradas 
~om regularidade. Além disso. 

CALENDARIO 

o CN EN está enfrentando 
enormes dificuldades até 
mesmo para localizar o cón­
junto de pontos contaminados 
em Goiânia ou para avaliar que 
quantidade de material radia­
tivo espalhou-se pela cidade. 

Um outro problema tem 
tirado o sono dos habitantes de 
Goiânia. Se depender do 
governo do estado. o lixo 
radiativo produzido pela con­
taminação de objetos pelo 
césio-137 ficará mesmo em 
Goiânia. pelo menos "proviso­
riamente". Para isso. o gover­
nador Henrique Santillo já 
autoritou a preparação de uma 
círea de 16 alqueires pertencen­
tes ao Banco do Estado de 
Goiá~. A medida jú provocou 
uma manifestação de protesto 
por parte dos moradores da~ 
vilas Pedroso. Concórdia. Pal­
mito c imediações. A comuni­
dade se revolta diante da 
possibilidade de ser instalado 
um cemitério atômico próximo 
a um local habitado. Os mora­
dores do bairro chegaram a 
formar uma barreira humana 
para impedir a instalação do 
cemitério. que segundo alguns 
cientistas poderá contaminar 
todo o lençol freático da 
capital. 

A falta de assistência por 
parte do governo é mais um 

fator de intranqüilidade. Os 
próprios parentes e amigos das 
pessoas contaminadas pela 

radiatividade continuam desin­
formados a respeito do real 
estado de saúde das vítimas, e 
os moradores das áreas próxi­
mas aos focos de irradiação, 
que foram evacuados de suas 
residências. não receberam 
qualquer espécie de auxílio ofi­
ciaL encontrando-se em alguns 
casos em condições sub­
humanas . 

A paranóia que tomou conta 
da população goianiense é 
resultado da falta de informa­
ções precisas no tocante ao 
procedimento a ser adotado 
para evitar mais contamina­
ções. Nesse aspecto, somente 
no último dia 6 o presidente da 
CNEN, Rex Nazareth. assegu­
rou que todas as dez áreas con­
taminadas estavam isoladas e 
sob controle. 

A "achologia" dos técnicos é 
mais uma prova de que o país 
não deve ser apenas depositá­
rio de artefatos atômicos. mas 
deve dominar a ciência e tecno­
logia. Tanto é verdade que seis 
técnicos estrangeiros de' cinco 
países estiveram em Goiânia na 
semana passada para avaliar o 
acidente e falar de suas dimen.: 

Che: 20 anos depois 
Embrenhado nas selvas 

da Bolfvia, enfrentando a 
fome, os mosquitos e a per­
seguição de 1 .500 bem trei· 
nados rangers bolivianos, 
assessorados por especialis­
tas militares dos Estados 
Unidos, um grupo de guerri­
lheiros tentava apenas 
sobreviver. Ã frente do 
ÍJliP ~Erpe.'f9r,~~~;\ 
vara -· c\ú simplesmente 
nche", argentino de nasci-

. rnento, médico de profissão. 
1uerrilheiro por convicção. 

Corria o dia 8 do mês de 
outubro de 1967 e a coluna de 
guerrilheiros aguardava a qual­
quer instante o encontro inevi­
tável com os rangerJ. O 
.combate se travou numa que­
'btada de rio. Guevara caiu 
ferido mas continuou a disparar 
seu fuzil até quando a arma lhe 
foi arrancada das mãos pelas 
balas inimigas. Mui to ferido. 
mas sem perigo de vida. encon­
ttou ainda meios para socorrer 
seus companheiros. 

Transportado para o povoa­
do de Higueras. no dia 9 pela 
manhã recebeu a sentença por 
ordem direta dos EUA: Che 
tem que ser executado. O capi­
tão Gari Prado. oficial de elite 
do exército boliviano. formado 
nos EUA e com curso na Aca­
demia Militar das Agulhas 
Negras - no Brasil - entrou na 
sala onde se encontra o preso e 
disparou uma rajada de metra­
lhadora. Atingido no pescoço. 
Che recebeu o tiro de miseri­
córdia do coronel Selnich. que 

disparou sua magnum 9 mm. 
no coração da vítima. 

AMÉRICA LIVRE 

Filho de uma família pro­
gressista da classe média argen­
tina. Che sonhava com uma 
América Latina livre e inde­
pendente. o que o aproximou 
do movimento de libertação do 
continente. Integrou-se com os 
jovens revolucionários cuba­
nos que conspiravam contra a 
ditadura de Fulgêncio Batista 
e, com eles. partiu a bordo do 
Gramma para as colinas de 
Sierra Maestra. De simples 
combatente, por bravura e 
perícia. passou a ser um dos 
mais destacados comandantes 
da revolução. assumindo a 
presidência do Banco Central e 
o Ministério da Indústria e 
Comércio após a vitória. 

Suas profundas convicções 
patrióticas o fizeram perceber 
quando a direção cubana acei­
tou a subordinação à Moscou. 
"Uma Cuba agrícola poria em 
dúvida a sobrevivência do 
socialismo e seria. além disto. 
tão débil internacionalmente 
que teria de viver da proteção 
soviética. E a revolução não foi 
feita para isto" -confidenciava 
a um amigo em 1963. 

Suas desconfianças aumen­
taram depois de uma visita à 

1 Moscou em novembro de 1964. 
Percebeu que a política de 
"coexistência pacífica" de 
soviéticos e americanos fa7. 

Guevara, junto com os pais, em 1962 
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parte de uma divisão do mundo 
em esferas de influências. Em 
de7.embro do mesmo ano suas 
divergências com Fidel Castro 
tornam-se públicas em dis­
curso na Assembléia Geral da 
ONU, em Nova York, quando 
Che atacou a coexistência pací- . 
fica como política "de uso 
exclusivo das grandes potên­
cias sobre a terra". 

ERRO IRREPARÁVEL 

Em 1965 abdicou de suas 
funções partidárias, do posto 
de ministro, da cidadania 
cubana, e foi para a África, 
onde participou de combates 
ao ' lado dos movimentos 
patrióticos. 

Na Bolfvia, para onde seguiu 
posteriormente, caiu fruto da 
caçada implacável que lhe 
moveu o imperialismo e do 
erro irreparável que acompa­
n.hou toda a sua trajetória polí­
tica: a concepção foquista 
pequeno-burguesa da luta 
revolucionária. Che jamais 
compreendeu e assimilou o 
marxismo-leninismo, a neces­
sidade de um partido proletá­
rio de vanguarda e o papel das 
massas na revolução. Sua teo­
ria do foco se mostrou falsa e 
frágil para as transformações 
sociais que ele tanto desejou. 
Pensou que um pugilo de 
heróicos guerrilheiros seria 
suficiente para bater as ferozes 
classes dominantes e o imperia­
lismo na América Latina. 

Ao mesmo tempo em que lhe 
criticam com o rigor inexorável 
dos princípios. os marx'istas­
leninistas não podem. porém. 
deixar de exaltar-lhe a bravura 
e o profundo amor ao povo, à 
liberdade e à justiça. 

Os oportunistas e revisionis­
tas, ao contrário, ao criticá-lo 
procuram desmoralizar o 
1m pulso revolucionário e o sen­
tido de luta que Che deu à sua 
vida e que permanecem cada 
ve1. mais vivos no sentimento 
dos povos. 

(Carlos Alberto Andrade e 
Aldo Rebelo) 
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O trabalho das equipes da 
CNEN ainda não foi suficiente 
para localizar todos os focos de 
contaminação. E nos hospitais 
os doentes aguardam a morte. 

sões. Uma pergunta fica no ar: 
se diante desse acidente os téc­
nicos brasileiros foram incapa­
zes, o que acontecena, no caso 
de um desastre atômico em 
Angra dos Reis? 
(Gilson Cavalcanti, de Goiâ­
nia) 

.,_, _ __,.., 

Uma tragédia brasileira 
Durante vários anos. o 

Instituto Goiano de Radio­
tempia. mais uma entre as 
muitas empresas· particula­
res que atuam no setor de 
saúde no Brasil. operou a 
"bomba" de césio que cau­
sou o acidente de Goiânia. A 
"bomba" produz radiações 
que. quando empregadas 
controladamente, são um 
dos únicos tratamentos que 
a m~<jjcina _COJJseguiu pro­
duzir ate hoje para prolon­
gar um pouco a vida dos 
doentes de câncer. O Brasil 
moderno importou de1.enas 
de "bombas" nos últimos 
anos. e elas foram instaladas 
tanto nos hospitais públicos. 
onde os pacientes enfrentam 
longas filas para receber o 
tratamento. quanto em clíni­
cas privadas. que cobram 
somas expressivas daqueles 
que querem e podem ser 
atendidos prontamente. 

Mas o desenvolvimento 
tecnológico substituiu as 
"bombas" que funcionam 
com base no pó de césio-137 
por outras mais eficazes. que 
se utilizam de pastilhas de 
cobalto. As clínicas que pos­
suíam o equipamento antigo 
também fizeram a troca. na 
verdade uma operação sim-

pies de renovação de patri­
mônio. No Instituto Goiano 
de Radioterapia. o cabeçote 
da bomba de césio foi aban­
donado em um galpão. Não 
gerava mais lucros. embora 
continuasse capaz de emitir 
radiações. 

No dia 14 de setembro, 
Roberto dos Santos Alves e 
Wagner Mota o encontra­
ram. Não havia guardas no 
galpão e--sequt!r'átgilm à v'íso~' · 
que advertisse quanto ao 
perigo potencial do equipa­
mento. A cobiça ingênua de 
quem sobrevive catando e 
revendendo objetos encon­
trados nas ruas levou os dois 
a embarcar a peça num car­
rinho de madeira e enca­
minhá-la a um ferro-velho. 
A tarefa foi executada com 
dificuldade. mas Wagner e 
Pedro esperavam uma boa 
recompensa: pesando uns 
cem quilos. talvez o cabeçote 
fosse suficiente para salvar a 
féria do dia. 

Devanir Alves Ferreira. 
dono de ferro-velho. ficou 
com ele. Encantou-se ao per­
ceber que algo em seu inte­
rior brilhava à noite. Um 
misto de curiosidade e 
ignorância fez com que ten-
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tasse quebrá-lo a marreta­
das. Não con.seguiu, mas 
através de um oriffcio aberto 
pela ferramenta começou a 
sair um pezinho estranho. 
Generoso. Devanir distri­
buiu este pozinho entre 
parentes e amigos, como 
uma espécie de brinde. 

O pó também brilhava à 
noite. e alguns dos que 
foram presenteados com ele 
c'i'sírlántrn' de e~fregá4o'pelb 
c?rpo. Era como purpurina. 
1 eve gente que bebeu. Teve 
gente que jogou pela latrina. 
depois de satisfeita a curiosi­
dade. O vento carregou mais 
um pouco do césio-137 para 
lugares distantes. 

Até o dia 7 já haviam sido 
localizados dez focos de con­
taminação. alguns quilôme­
tros de distância do ferro-ve­
lho de Devanir. O presidente 
da Comissão Nacional de 
Energia Nuclear não des­
carta a hipótese de que a 
rede de esgotos tenha sido 
atingida. Enquanto o pânico 
tomava conta da população, 
um helicóptero começou a 
rastrear a cidade. em vôos 
rasantes. numa tentativa 
desesperada de Jocali7ar 
outros focos. 

. Roberto, Wagner, Deva­
mr e mais 7 pessoas pelo 
menos aguatdam a morte 
num hospital do Rio. Não 
há como evitá-la, ela virá em 
questão de dias. É absoluta­
mente impossível calcular 
quantos foram atingidos em 
gmu menor. e sofrerão os 
efeitos da radiação em 
alguns anos. vítimas de cân­
cer. 

A imprensa abriu man­
chetes para falar do drama 
dos goianos. A energia 
nuclear está em moda. Mas 
ninguém fala na tragédia de 
quem sobrevive catando 
papel na rua, de quem arre­
benta cabeçotes nucleares a 
marretadas e de quem 
esfrega elementos radiativos 
pelo corpo, para servir de 
purpurina. A dor dessa 
gente não sai no jornal. 

(Antonio M:artlns) 
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A lepra se a a 
., 

pa1 
Calcula-se que existam no país de 500 mil a 750 mil 
pessoas com hanseníase - doença secularmente 
conhecida como lepra. llma endemia com tais pro­
porções e que tantos estigmas traz a seus portado­
res permanece esquecida das autoridades 
governamentais, talvez porque seja um mal que 
atinge principalmente a população mais pobre. Ao 
contrário de outros países, a hanseníase cresce num 
ritmo duas vezes superior ao da população. 

Segundo o Ministério da tumcnto c , ·igilància. que 
Saúde. em I9Hó cxistium regis- duram anos. c. em alguns 
tmdo!> 2J4.óX I doentes com casos. p<tra o resto de suas 
hanscniase no país. Como pam , ·idus. Para mudar isso ~criam 
cada caso conhecido existem necessiÍrius inúmeras campa­
um ou dois não diagnostica-· nhas cduc<lti\as esclarecendo 
dos. pressupõe-se que h<l.i<t os diferentes aspectos do mal". 
m<tis de meio milhão de hunse- Apesar deste qu<tdro crítico. 
ni<tnO!I em noss<t terrú. Fstcs alguns u\·anços jü foram alcan­
dados nos colncélm como o çados. Hoje a d.oença é cunh·cl 
quarto p<IÍs do mundo em com uso do medicamento à 
número de leprosos. at rüs hase de sulfona. Tamoém não 
'~>mente da fndia. !':igéria c se fat mais a internação com­
Hirmânia. pulsúria dos doentes em 

O Ministério da Saúde hospitais-colônias. onde o 
admite que 4ó''i dos hunsenia- interno penmtnecia isol<1do da 
nos identificados estão sem sociedade c dos familiarc~. Até 
controle médico (lcrmuncnte c mesmo a palana lepra - que 
sem medicação. Até hoje o tratia desde os tempos híhlicos 
gmcrno não se preocupou com uma connttlção pcjorati\'a- foi 
a gravidade desta endemia. suhstituída oficialmente pela 
Nunca se fet uma campanha a terminologia hanscníasc. Ao 
nível nacional de esclareci- chamar-se um doente de 
mento soorc o mal de Hansen. leproso ele csta\'a condenado 
o que contrioui para que a no ostnll'ismo. era olhado com 
popuhu;ão tenhil um enorme nqjo c medo devido aos prc­
preconccito contra estes docn- conceitos que perduraram por 
tcs. P<mt o médi<.·o sanitarista séculos. 
Wagner Nogucint. .. tudo isso llmu outra importante con­
acontcce. com certcn1. porque quistét foi a criação. em 19X 1. 
a h<tm.eníase é umil doença da do Mo\'imcnto de Rcahilitação 
miséria c não trat lucros Jl<lnt do Hanseniano ( M orhan ). 
ninguém". entidade sem fins lucrativos. 

Fstc estigma 4uc a docm;u cujo objcti\'o é a completa rcin­
<..<trre~m dificultil até mesmo o tcgração social do portador do 
~cudiagnllstico.poisoprecon- mal de Hanscn . llm cx­
ccito contra " hunscnhase hanscni<tno. completamente 
<t!lsusta até mesmo seus portll- curado. mcmhru do M orhan. 
dores. Scgu ndo M it i c Ta da confessa que "ainda hoje corre­
llrusil. assistente técnica do se o riscn de perder as amita­
Ccntro de Vigilância fpidcmo- des. rcrder o emprego. ter 
lógica c coordcnéldnra estadual prohlcmas com a própria famí­
do suoprngrama de hanscníasc lia quando se dcscohrc quccstü 
'pétnl São P<tulo .. "é difícil cem--com hanscníase. É aquele fan-· 
\'enceroshansenmnoscosscus tasma de uma doença do 
parentes a se manterem em tr<t- passado". . 

Gav~~j!Jaà llrlgr~za 
·o t Glli u08nÇ8~ 
Wagner Nogueira é médico 

sanitarista. assessor de Coor­
dcmu;ão Nacional do Morhan 
c h<í dez anos presta assistência 
médica u hansenianos. Nesta 
entrevista à Tribuna Operária 
ele fala desta endemia que se 
alastra. 

TO: Porque a hanseníase 
está crescendo no Brasil. ao 
contrário do que ocorre em 
outro!i pafses? 

WaRner: A hanscníasc cstit 
crescendo porque nós nunca 
tivemos uma politica eficaz de 
controle. Até a década de 50 a 
política preconizava interna­
mento compulsório nos hospi­
tais. uma vez que até esta época 
não havia tratamento. E este 
internamento compulsório 
redundou em fracasso no con­
trole da doença. Por outro 
lado. as pessoas quando eram 
isoladas jit estavam com a 
forma avançada da doença c a 
!_!ente sabe que o período de 
incuhação é muito longo. Isso 
em nenhum momento ia cortar 
a cadeia da .infecção. Com a 
introdução da sulfa no final da 
década de 40 c começo de 50. o 
tratamento passou a ser amou­
tutorial e tamhém fracassou o 
controle porque nós não temos 
uma rede de prestação de servi­
ços em número suficiente. equi­
pada adequadamente c nem 
<.'om pessoas preparadus para 
opcrü-la. fm função disso é 
que nós temos ainda hoje no 
pais umu endemia. ' com 
t~úmero alto de ressoas acome­
ttdas pela doença. 

TO: Se existe uma endemia 
de hanseniase. porque o 
~overno não faz uma campa­
nha como tem feito para a 
AIDS? 

WaRner: Por coincidência. 
no dia I'! de outuoro. tc\'c uma 
primeim reunião na Divisão 
Nacional de Dermatologia 
Sanit<iria. para preparar uma 
campanha de d1vulgação em 
m<tssa. A endemia nunca te\·c a 
atenção que dC\'cria ter porque 
ela não é só um prohlcma de 
saúde. Fia é um prohlcma de 
governo c cn\'ol\'c questões 
ligadas à terra. ao trahalho. à 
educação. it segurança púhlica. 
it justiçu. fntão. ela nunca foi 
tràtada como um<~ questão de 
go\'crno. sempre foi tratada no 
âmhito do Ministério da 
Saúde. Mu é rreciso deixar 
claro que. dentro do Ministério 
da Saúde. atU<tlmcntc a divisão 
rcsponsitvcl pela hanscníusc 
\·em desenvolvendo um traha­
lho muito importante. só que 
eht não tem os recursos sufi­
cientes. Não existe dentro do 
Ministério da Saúde uma rrio­
ritação das ações de hanscníase 
c o ministro não contempla os 
recursos que seriam ncccs­
sit rios, 

TO: O saneamento básico é 
de fundamental importância 
para o co"' bate a esta endemia? 
Wa~ner: O saneamento 

hitsico. a educação c a própria 
cultura popular. tudo contrihui 
pa_m erradicar a doença. No 
caso da N orucga. por exemplo. 
eles con~cguiram erradicar a 
doença com educação em 
massa c com saneamento 
oitsico. o que fat a doença pro­
pagar é o contato íntimo c pro­
lon~ado. F. nós temos hoje 
muatas famílias em acomod~t­
çõcs de um cômodo só. Quan­
tas pessoas destas famílias não 
dormem numa mesma cama'! 

Wa~ner: .... :sta endemia nunra teve a atençio que deveria ter" 

As pé.l'.\:ima.\· condi('lies de 
moradia 
no país c·ontrihuem para que a 
hanseníase se a/a.\ll'c'. À c•.\·querdcl 
o mapa mostra a f'l'l'l'alência ela 
doença no mundo em /9RJ (ta.\'cl 
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Os doentes que o mundo esqueçeu 
,f T 'b () . d I- ,, L I 'I ' .... n una peraraa ot/\'111 o passa o. muttas \'Ctcs a !amt ta 

clept Jimt'llfr 1 de I rê•s pes.w ){/.\que d i;ia 4 ue o parente esta v a dcsa­
l'il'enciaram de perto o mtmdo parecido ou morto para não 
tios lum.\·c•Jiitmos. durante mui- re\'clar que esta\'a internado 
tos ano.\ i.w/ados do resto da num hospital para hansenia­
w 1C'Íedade. /)ois deles .wio ex- nos". explica . 
lum.\ellitmos e outro .fi'/ho de A chegada em um hospital 
f){tis com ham·eníase. colônia era a primeira grande 

.João Batista Ribeiro 

aflição para o doente. Era a 
entrada para um outro mundo. 
.João Batista Rioeiro recorda 
este momento: "No portão 
principal tinha uma placa: 
·A qui rena.\ce a e.,perança'. 
Entreguei um cm'Ciope na pri­
meira portaria. Na segunda 
rortaria jú encontrei o guarda ·c: 
que era um paciente antigo. ~ 
com mãos faltando pedaço do 'E 
dedo. narit deformado. Para~ 
mim era como se estivesse .g 
entrando num cemitério de~ 
pessoas \ 'ivas. Era a imagem da ·:; 
morte estampada nas fisiono- .. 
mias das pessoas. Essa entrada ~ 
era choca ntc - nota r a q uc u. 
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áttiarhtt'tf 11~ h1ftHs f1f1 eU~(f H~ 
enxada para trahalhar ... conta 
ele. 

Manuel passou 24 anos den­
tro da Colônia Souza Araújo. 
onde casou e ficou viúvo alguns 
anos depois. Veio para a Colô­
nia de Bauru. no Estado de São 
Paulo. para amputar a perna. 
Ficou ali até 19M4. quando teve 
alta e veio para São Bernardo 
do Campo. onde é funcionário 
do Morhan. Depois de passar 
todo este tempo isolado da 
sociedade. ele achou difícil a 
readaptação: "Passei toda a 
minha vida na colônia e depois 
sair foi muito duro". 

A entrada em um 
cemitério de vivos 

~· 
N ponto chcga\'a o ser humanó". Manuel Ferreira Souza 
.g 

do Acre. no Amazonas c a sua ~ 
história é um retrato do yue ·~ 
acontece na região com a maior ~ 
proporção de incidência do ~ 

.João Batista Ribeiro. 
quando tinha 27 anos. teve o 
dissaoor de descobrir que 
estava com hanscníasc . Ficou 
internado dois anos c meio no 
Hospital Colônia Santo Ân­
gelo. em M ogi das Cru;cs. 
saindo de lú sem nenhuma 
seqüela no corpo. "Hoje sou 
uma pessoa normal- di/ele-. c 
isso dcn> a ter descoberto a 
doença bem no começo". O 
fato de João Batista ser auxi­
liar de enfermagem em um hos­
pital de Santo André facilitou 
ter o diagnóstico da doença em 
sua litsc inicial. 

Quando souoe dos resulta­
dos dos exames . .João não lJUis 
acreditar. Iria ter que ser inter­
nado numa colônia (naquela 
época. 1955. essa era uma 
medida obrigatória). deixar o 
emprego c dcsmorona\'a todos 
os seus planos pessoais. "O 
imracto foi muito grande. F-oi 
como se tivesse estourado den­
tro de mim uma bomba . Eu 
estava noi\'o nesta ocasião c 
cheio de esperanças de formar 
um lar. De rcrentc o dc.,tino 
me tira tudo isso". conta ele. 

Naquela éroEa o Hospital 
Colônia Santo Angelo contava 
com I.XOO internos. ha\'ia até 
uma \'ila;inha lú dentro. Com 
seus conhecimentos de enfer­
magem .João Batista fa;ia tra­
balhos na úrca cirúrgica. 
auxiliando o~ médicos. O trata­
mento da hanscníasc hú J2 
anm. era mais prccúrio do que 
hoje a medicação geralmente 
tra;ia complicações. "A gente 
acompanhou casos de óbito-. 
na !'IC<.jüência da medicação". 
explica o enfermeiro. 

Quando recebeu alta . .João 
Batista retornou ao antigo tra­
balho. casou com sua noiva. 
mas ressalta que tra;ia dentro 
de si o medo dos outros dcsco.: 
brirem esta sua fase da \'ida. A 
rcadaptação na sociedade era 
difícil por causa deste estigma. 
"Hoje o doente quer voltar à 
sociedade. ser útil c não ficar 
marginali;ado. O Morhan 
trouxe péHa nós esta oportuni­
dade de ser cidadão". di; ele. 

Abandonado na selva 
aos 9 anos de idade 

Manoel f-erreira Souta. 42 fste tipo de reação era nor­
mal entre ayucles doentes. 
João Batista informa q ue 
souhe de casos de pe!-~soas q t:,:.IC....._...;.;.;..=---­
cnlouqucccram. outros qt c 
entraram na hehida c até ca-.1 s 
de suicídio. ao saberem q t c 
cst<l\am com o mal de Hansc 
Isto ocorria porque existia un .t 
pr-c!l~ão muito grande da soei -
dadc contra o doente. fruto t • 

J'll'LTonceito~ milenarc~ . .. o 

mal de Hanscn do país. u. • 

Os rais de Manuel moravam Cordovil Neves de Souza 
no meio da Selva Amatônica c 
tinham seis filhos. A mãe c três 
filhos eram hansenianos c 
~ofrcram na rele a rejeição <.JUC 
it sociedade impunha àqueles 
marcados por esta doença. Os 
mcmhros sadios da família 
abandonaram a casa c deixa­
ram os quatro doentes no 
mato. Era um costume trúgico. 
ma!~ ncccssúrio. pois ninguém 
\cndia nada rara a família 
onde havia leproso. 

A mãe morreu dentro de 
pouco tempo c ficaram as três 
crianças ~o;inhas - Manuel 
com 9 anos. Os três irmãos jü 
csta\am ra!lsando fome quan­
do um padre o~ encontrou c os 
levou para a Colônia Souta 
Araújo. em Rio Branco. no 
Acre: "Ali \'Ocê se internava 
para morrer. por<.Juc naquele 
tempo não tinha esperança de 
sarar". recorda Manuel. 

Filho de hanseniano 
sofre o preconceito 
Cordovil Neves de Souza é 

filho de pais hansenianos e. 
apesar da saúde normal. sofreu 
na pele o preconceito da socie­
dade. "Meu pai casou corr 
minha mãe na Colônia Santa 
lsahel (Betim. Minas Gerais) e 
moravam na vila que existe lá, 
onde criou os filhos" - conta 
ele. "Eu nasci dentro da colônia 
e o preconceito bateu forte 
lJ uando fomos estudar em 
Bctim. O colégio não queria 
aceitar: você é rejeitado na 
escola. Como era um grupo 
grande. nós consegulamos 
enfrentar a pressão". 

A Colônia Santa Isabel foi 
criada em 1931 e existe até um 
hairro anexo ao sanatório onde 
as famílias dos hansenianos 
moram. Estes moradores fem 
se organizado para alcançar 
me orias no airro e erru ar 
as harreiras às suas atividades. 
Cordovil explica que "em 1976 
nós elegemos dois vereadores 
em Bctim. que eram portadores 
de hanscníase. Houve tentativa 
de cassar o mandato dos dois. 
e\ i ·'t r • 
o 
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